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BIBLIOTHECA THEATRAL 

tlollecção de peças de theatro as mais populares 
A s < l u a s O r p i i à s , drama em 5 actos ou o i toqua-
* dros IS 000 
A i m o o ou o assassino por amor. drama em 5 actos 1 $CMH) 
A J t t d i a , drama em õ actos por M. Pinheiro Chagas lfjOOO 
A n i o i ' s a a i n i i a d o V a i - F i o r , d rama em 5 

actos por M. Piaheiro Chagas lj'000 
O s L u w i r i s t u s , drama em 3 actos por Antonio 

E n n c s ifjooo 
A I J s t a l u a <13 C a r n e , d rama em 1 prologo e 5 

actos traducção dn Pires d'Almeida ljjOOO 
O . Jove-! . T c i c n i u c o , e p i s o d i o mythologico-lyri-

co-lmrlesco, em 2 actos, por Eduardo Garrido, 2a 
edi.Mio. Wooo 

Ainda lia alguns exemplares, em papel hollanda, edi-
ção de laxo a 3fÇ000 

<» K c i u o r s o , scena tragica a») 
" a i a i| i i c i m a i i a , scena cômica por Florindo Fer-

r o i ™ 200 
A s t r i b u l u v ú o s ( lo u m i n s p e c t o r d o 

q u a r t e i r ã o , scena cômica por Florindo Fer -
reir» 200 

A H i s t o r i a d e u n i M a r i n k e i r o . contada por 
elle mesmo, scena cômica 200 

o A i i i í r o d o s A i - i i s t u s , scena por um inimigo 
figadal dos ditos 900 

l i m A l l i o , scena cômica, por Eduardo "Garrido' .' ÃtO 
K i n v é s p e r a s d o c a s i t i u c i i t » . scena cômica, 

em continuação á um alho de Eduardo Garrido, 
por Andrade Carvalho O00 

U n i a T i e l i u i a d o ,jof>'o. scena cômica ' 200 
C e r r a ç ã o n o m a r , scena dramatica por Dias Guimarães OQQ 
C o B i i e i r a <>a i i o b o d o i r a ? parodia a sceiia dra-

matica, cerração nô mar 200 
K a z - m e l a v o r do seu fogo se não vai com mui ta 

pressa, dialogo coniico 200 

A P U B L I C A R 

A Filha do Ar, p o r E d u a r d o G a r r i d o 
A l l i - U a b á o u o s Quarenta Ladrões, p o r 

Eduardo Garrido . 
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PERSONAGENS 

D a Fi l ie (Jo Mine. Annu l . 

Cla í re t t e A n g o t . . . . 
M. l l c t a n g e 
P o m p o n n e t . . . . . 
Ange P i t o u 
L a r i v a u d i è r e 
Tren i tz 
Cadet 
Butoux 
Gu i l l aume 
Loucl iard 
Un officier 
Un cal iare t ier . . . . 

Un incvoyable. . . . 
A m a r a n t l i c 
J a v o t t o 
T h è r é s e 
Cydal i sc 
M . l l c Decoudray . . . 
Horbe l i n 
I l e r s ü i e 
Babet 

F o r t s de l a hal le , con-
s p i r a t c u r s , h u s -
sa rds , i nc royab les , 
bourgeo i s , merve i l -
leuses , d a m e s de l a 
hal lo e burgeoises . 

Da F i l h a de M a r i a A n g ú . ACTOMÍS 

Cla r inha A n g ú . . . . M."« Vi l l ie t . 
Chica Va lsa » Delmarv . 
B a r n a b é S r . H e l l e r . 
Angelo Bitú » S i l v a . 
Sampa io » A r e a s . 
So ta -e -az (a lcunha) . . » V a s q u e s . 
Cardoso )) A n d r é . 
Bote lho )> A r a u j o . 
Gui lherme » L e a l . 
0 escrivão )> L i s b o a . 
U m a au to r idade . . . )> Coj-ta. 
0 ju iz da fes ta do Es-

r i to Santo » Macl iado. 
U m typo » P e d r o . 
Chica P i t a d a D . I z a b e l . 

)) I d a l i n a . 
The reza )> Deol inda . 
Cydal iza » R o s a . 
M . » ° X M. l l e Soul inge . 
Leonor D . I d a l i n a . 
Genoveva E u p h r a s i a 

Operá r ios de a m b o s 
os sexos, jogadores , 
u r b a n o s , typos , fes-
t e i r o s , eocottes e 
povo . 



A F I L H A D E I A R I A A l i Gr ü ' 

A C T O P R I M E I R O 

I n.ç« l>.UiUca c m Mar ia Angu ( p r o v i n d a do Rio de J a n e i r o i 5 o-
•Iucrda d o Pub l i co u m a c a s a c o m e s t e l e t r e i r o : - B a ™ " ™ " 
c s ang rado r . Bo ta b i x a s . - A - d i re i t a a c a s a de c l a r i m a x o f t r o 

f d l , 1 , c a d 0 « W • á c i d o s , P inho e C o m p a n h i a . 

SCENA PRIMEIRA 

" • ' T K U I Q , C A R D O S O , G U I L H E R M E . G A I V O T A , T H F -

L)E E Á A B I R A R , 0 S D E A U B 0 S 0 8 8 E X Ò s ' DEPOIS B A H N A -

côno 
Que p r a z e r ! que prazer ! entre todos 

deve h a v e r ! 
Comprazer , comprazer entre a g e n t e . 

C o m p r a z e r ! 
Os H O M E N S ;Á esquerda) 

Olá, Ba rnabé , o l o ! 
B A N A H É (Âpparece á janella) 

A q u i estou ! Aqu i e s t o u ! 
T O D O S 

Viva o B a r n a b é ! 

B A R N A B É 

Amigos , já lá vou ! ( D e s a p a r e c e , 

B O T E L H O 

Que pressa tem ! 
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CARDOSO 

E n t e n d o - o b e m ! 

A s M U L H E R É S ( A direna) 

C l a r i n h a ! C la r inha !• C l a r i n h a ! 

I Í A B U ' {Apparece <í jancila) 

N ã o es tá p r o m p t a a s i n h a s i n h a . 

T O D O S 

0 q u e diz lá es t a n e g r i n h a ? 

B A B U ' 

A s i n h a s i n h a a g o r a a r r a n j a 
s e u r a m o de f lô r de l a r a n j a 

B A R X A B È (Sake dc casa vestido de miro) 

G e n t i s a m i g o s m e u s 
o B a r n a b é cá es tá ! 

Olá ! 
Ku sou fe l iz , miiu l ) e u s ! 

Copla» 

I 

V ê r a noiva e n v e r g o n h a d a 
s a h i r da e g r e j a a c h o r a r . . . 
d a r - n o s a m ã o r e g e l a d a 
c o m o q u e m n ã o a q u e r d a r . . . 
A i ! q u e p r a z e r f e i t i ce i ro 
o p r a z e r q u e vou s e n t i r : 
e n t r a r no t e m p l o s o l t e i r o 
e c a s a d i n h o s a h i r ! 

V e n d o a s c o u s a s n e s t e p é , 
s i n t o d e n t r o u m q u e r q u e é ! 

Cóitò 

N o s s o a m i g o B a r n a b é 
s e n t e d e n t r o u m q u e r q u e é ! 



A C T O PRIMEIRO j} 
J} 

B A R N A B É 

I I 
Vera a n o i v a : e l l a s u s p i r a , 
sem m e s m o saber po rque , 
e nas mãos vira e revira 
o seu mimoso bouquet. 
Fal ia o noivo ; a noiva c o r a . . . 
Foi- lhe o magano d i z e r : 
— Eras a noiva inda agora ; 
nes te ins tan te és a m u l h e r ! 

Vendo as cousas , etc. 

(Repetição do côro) 

B A B U ' (Á janelta ) 
A noiva e i l -a ahi vae . 

B A R N A B É ' 

A h ! é e l l a ! . . . 

Tonos 

S i l enc io ! 

SCENA I I 

Os MESMOS E C L A M N H A VESTIDA D E NOIVA E ACOMPANHADA 

POR SUA M A D R I N H A DE CASAMENTO 

CÔRO 
O' céus ! graça e decencia, 
modelo du innocenc i a ! 

A sinhá ! 
Veil D e u s ! está tão linda ! 
E mais boni ta a inda 
vestida como está ! . . . 

olúsMxos) M a eSta SCCna ü!arinha dne conservar os 
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O s HOMENS 

V e m a b r a ç a r t eus p a e s ! 

A s M U L H E R E S 

Nós t a m b é m s o m o s e g u a e s ! 

B A R N A B É ' 

A m a r r o t a m - l h e o ves t ido ! ( Á Clarinha ) 
Só ab race o seu m a r i d o ! 

C L A R I N D A 

Da m e s m a í ó r m a a m a r r o t a l - o - h i a . . . 

CARDOSO (Repelindo Barnabé) 

S i m , sim ! p ' r a t raz ! 

A s M U L H E R E S 

. , En t ão C l a r i n h a ! 
Une dizes tu des ta f e s t i n h a ? 

C L A R I N H A 

QUI: digo eu ? 

A s M U L H E R E S 

Fa l i a ! 

C L A R I N H A 

iSão s e i ! 
Komam:c 

I 

Meus p rod igos p a e s ! S im ! Eu sou vossa f i l h a ! 
Ues t e s -me a m o r e m u i t a ins t rucção 
Uu ' r e i s -me c a s a r : e Clar inha se h u m i l h a , 
po rque vos t em lá no seu coracão. 
Digo, p o r é m , com toda a f r a n q u e z a : 
in inha un ião si é boa ou si é m á . 
Si é boa , si é m á . . . A i ! J e s u s i com ce r t eza 
eu nao sei n a o , n e m sei q u e m s a b e r á . . . 



A C T O H i l . M E I H O Ç) 

CLJ.RO 

g u a n t a i nnocenc i a , oh ! S e n h o r D e u s ! 

I Í A R N A B E ' 

Klla n ã o sabe n a d a , oh ! C e u s ! 

C L A R I N I U 

I I 
A q u i fiquei pob re , orphã , i nnoccn le 
e m e u s bons p a e s m e m a n d a r a m educai 
t u d o a p r e n d i ; eu , S n o r o somen te 
qua l o dever d« quem vae se r a s a r . 

Z m > H ? * q w ' a K-nt.) se casa , 
p o r t a n t o f b z com eer te /a cerei 
l'.u lhos direi a s delicias do casa ' 
q u a n d o eu s o u b e r , mas a g o r a não sei . 

C U R O 

Q u a n t a innocenc ia , oh ! S e n h o r D e u s ! 

U A U N A B E ' 

Klia não sabe nada , oh ! Ceus ! 

llOTELHO 

Sim ! vamos lá ! j á ! j á ! S e m m a i s d , , m o r a , 

C A I I O O S U 
Pois vamos j á ? Tão cedo é ! 
l e m o s p o r nós inda uma hora ! 
Vamos cahir n ' u m b a l a n c e ! . 

B A R N A B É 

Vou p ò r - m e da Matriz ao pé : 
j u n t o ao t emp lo do hymineu 
mai s p a c h o r r a terei e u . . . . 
l iste dia longo é ! 
Cada m i n u t o um a,nno é ! 

C Ò R O 

Que p r a z e r ! que p r a z e r ! e tc . , e tc . 
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S C E N A I I I 

o s MESMOS E C H I C A P I T A D A 

CHICA 
O u ç a m l á ! 

TODOS 
O. q u e s e r á ? ! 

CHICA (.-1 Barnabé) 

U m o b s t á c u l o se o p p õ e a o c a s a m e n t o ! 
TODOS 

U m o b s t á c u l o ! 

B A R N A B É 

O q u e s e r á , m e u D e u s ! 

CHICA 

Não lhes dê isso c u i d a d o , r a p a z e s . P o d e s e s t a r soce-
g a d o , B a r n a b é , q u e n ã o te f o g e a n o i v a . T r a t a - s e a p e n a s de 
tinia c o n t r a r i e d a d e s i n h a . V o u d i ze r o q u e t e n h o a d i ze r . M a s 
(• p rec i so q u e C la r i nha n á o e s t e j a a q u i . ( L a a u d o - a para 
casa) h n t r a p o r a l g u n s m o m e n t o s . . . v a e . . . 

TODOS (Entre si murmurando) 

O q u e s e r á ? U m o b s t á c u l o ! O r a v a m o s a v è r ! e t c . , e le . 

SCF.NA I V 

Os M E S M O S , MENOS C L A R I N H A E B A B U ' 

G U I L H E R M E 

V a m o s ! d e s e m b u c h e ! O q u e h a de n o v o ? . . . 

TODOS 
F a l l e , fa l le ! 

B O T E L H O 
V a m o s , s i n ã o a r r e b e n t o . 

B A R N A B É 
l í s t o r e m b r a s a s ! 



ACTO PRIMEIRO j} 

CHICA 

cm b o a s ' ? ! " r a p a z e s ; ' s a i ) e m v o e ê s q ^ nos m e t t e m o s 

CAIIDOSO 

Q u a e s b o a s , h o m e m ? 

CHICA 

Vocês não se l e m b r a m de que q u a n d o a d e f u n t a Mar ia 
A n g u m o r r e u , p o b r e q u e nem J o b ! (Elia que t inha t an to mi -
lho. . . ) e que so de ixou no m u n d o urna f i lhinha, que , com a 
graça do S e n h o r , n a s c e u no hotel Ravo t , lá na Cor te . . . 

TODOS 

S i m , sim ! E o q u e mais ? 

CHICA 

Não es t ivemos c o m m e i a s m e d i d a s , hein ? E d i s s emos 
lodos a u m a : .Ta que a p e q u e n a não tem pae , nem mãe , lia de 
ser f i lha da g e n t e cá da f ab r i ca . Fo i dito e feito, r apazes . V o -
ces f i ca ram sendo p a e s , ( i í mulheres) e nós mães ! Ora ah i 
es t a . 

T H E R E Z A 

A t é ahi m o r r e u o Neves . 

G U I L H E R M E [Meio (riste) 
Mas pa ra q u e d i abo vir cá l embra r essas cousas ? 

CHICA 

Es tas cousas p o u c o têm que vôr com o que lhes q u e r o 
íada C a S ° é q U e t r a s a n t ' h o n t e m d e m o s u m a g r a n d e pa -

TODOS 
P a t a d a ! 

CHICA 

P a r a p o d e r m o s c a s a r a p e q u e n a , como não havia c e r t i -
» f l u e j a d e ' f o m o s 8 0 s e n l l 0 r vigário, e dec la ramos que el la 
era filha do a l f e r e s A t igú e de sua m u l h e r , D. Mar ia E r n e s -
t i na de Carvalho Ang i í . 
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T O D O S 

l i d 'ahi ? 
C H I C A 

Dahi é quo a p e q u e n a tem dezoito a n n o s , e ha vinte a u e 
o a l fe res Ang i i deu á casca . ' 1 

CARDOSO 

Nem tal nos p a s s o u pela c a b e ç a ! 

B O T E L H O 

Mas havia de passa r pela do a l f e res . . . 

C H I C A 
Não i n ; i n t e r r o m p a m ! Montem m a n d a r a m u m a c a r t a 

a n o n y m a a comadre do senhor vigário, em q u e se diz ' q u e a 
S o ' LM' " n e s , e n , l i n t ! o d o i l s « " n o s depois q u e o pae 

B A R S A R É 
Que é lá isso ? Kntão m i n h a noiva n ã o é ffiha de seu 

p a e ? J ) e q u e m en tão é ella f i l h a ? 

C H I C A 
V a l h a - m e Nossa Senhora ! Não ha de ser de ou t ro «inào 

iVkTií^-í^s^v^^:0 q , , e l h " d a v a * ^ 
B A R N A B É 

A quem ?• .A o pae de m i n h a . . . ? 
C H I C A 

Não : á m ã e . . . Era u m barão mui to r i c o ! 
B A R N A B É 

Q u e m ? . . . a m ã e ? . . . 

C H I C A 
Não : o p a e I 

B A R N A B É 

O p a e de minha no iva um b a r ã o ! Que h o n r a m e u D o n s ' 
que h o n r a pa ra um ba rbe i ro s a n g r a d o r ! Oh u' K o 
p a e , s endo barao , a filha o que vem a s e r ? B - l - l n o - ° 
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lo 

B O T E L H O 

F i l h a de b a r ã o ! Acl ias p o u c o ? 

CARDOSO 

C o n t i n u e , t i a Chica P i t a d a : o q u e t e m a c o m a d r e d, 
senhor v igá r io c o m o que nos a c a b a de c o n t a r ? 

C U Í C A 

• A c , o m a d r e n a d a ; m a s diz o s e n h o r v igá r io q u e é o r e 
Ciso p o r f o r ç a a r r a n j a r - l h e o u t r o pae . 1 P 

T O D O S 
A h ! . . . 

C H I C A 

Si o : ioivo e s t i v e r pe los a u t o s . 

B A R N A B É 

c a s o S í o m e a í H l i a ! 8 1 0 " P ° r ^ ! N i o m c C O m 0 P a e ' 

G U I L H E R M E 

u m a tetei'a r M m à o s a o ! A q u i l i o é m e s m o 

G A I V O T A 

í l e s p í S s ' L S 7 i m 0 S d 8 , p a 0 S ° d e m à e s > n i 0 ° " u m i o s a w » p e z a s p a r a d a r - l h e u m a e d u c a ç a o e s m e r a d a . 
C A R D O S O 

Foi c r e a d a c o m o u m a m a r q u e z a ! 

C H I C A 

i r m a S í / c S d T ^ Í S . ^ 8 ° f 0 Í ^ d a s 

G U I L H E R M E 

lho d ? m u i f f r a r - 1 C ° m U m C ° r t 0 S O t a , ' u e í r a n c e z ( ' u c 

T H E R E Z A 

1 u e j u i s i n h o o de l ia ! C o m o é m o d e s t a . . . i n n o c e n t e ! . . 
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B A R N A B É 

O h ! lá i n n o c c n t e é c i la! P o r isso ms t to e u as m ã o s no 
fogo ! 

CARDOSO 

K ainda te q u e i x a s ? 

B A R N A B É 

Si é tão innocen te , que nem se a t reve a l e v a n t a r os olho= 
pa ra m i m , que sou seu noivo ! 

G A I V O T A 

Que dif lerença ent re ella e a de fun ta Mar ia Á n g i i ! 

B A R N A B É 

' " c r d a d c : j á que vocês conhece ram como a s p a l m a s 
das mãos essa celebre Maria A n g ú , que deu n o m e a es ta 
f reguez ia , d i g a m - m e cá : é verdade tudo o que con tam a seu 
respe i to? 

CHICA 

Si é verdade ? O r a e s sa ! Escu ta lá, meu p e d a ç o d ' a s n o : 

Coplas 

I 
Na fabr ica do P i n h o 
a inda a encontrei ; 
e ra u m — santo An ton inho 
aonde te porei ? 
Si acaso lhe tocava 
a lgum suje i to , z á s ! 
aqui as mãos botava (Mãos nas cadeiras) 
e a g o r a v e l - o - h a s ! 

Ar rogan te , 
pe tu l an te , 

t endo uns cobres no b a h i í ; 
r i ja e bella 
tagare l la , 

e ra ass im Maria A n g ú ! 
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Cóito 
A r r o g a n t e , 
pe tu l an t e , e t c . , e tc . 

C H I C A 

I I 
Andou p o r So rocaba 
por Gua ra t i ngue t á , ' 
por P i n d a m o n h a n g a b a 
por J a c a r é p a g u á . 
Depois , em Caçapava , 
um cer to capi tão 
v e n d e u - a como escrava 
e foi p ' r a correcção ! 

Ella a f i ron ta , 
s e m p r e p r o m p t a , 

ou t ro algoz lá no I g u a s s u ; 
m a s (coitado) 
não lhe é dado 

capt ivar Mar ia A n g ú . 

CÓRO 
Ella afTronta, 
s e m p r e p r o m p t a , etc . , etc. 

C H I C A 

I I I 
Emí im, p o r toda a p a r t e 
depois do mu i to a n d a r , 
sem mais t i r - t e nem guar - t e 
na Córte foi p a r a r ; ' 
um barão com grandeza 
por ella se enguiçou 
e deu-lhe cama e mesa 
no g r a n d e hotel R a v o t ! 

A r r o g a n t e 
pe tu l an te , e t c . , etc. 

CÔRO 
A r r o g a n t e 
pe tu l an t e , e t c . , e tc . 
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B A R N A B É 

T u d o isso é m u i t o b o m ; m a s v a m o s , v a m o s , q u e s t v a e 
f azendo t a r d e . Eu s in to u m a v o n t a d e d e m e c a s a r . . 

VOZES {Fora) 

V i v a o Imparcial! V i v a o n h ò - n h ò B i t ú ! 

T O D O S 

() q u e é is to ? Q u e b a r u l h o é e s t e ? 

C H I C A 

O r a o q u e h a de s e r ? E ' o v a g a b u n d o do n h ò - n h ò 
l i i t ú ! 

G U I L H E R M E 

O q u e ? ! P o i s j á s a h i o da c a d e i a ? . . . 

T H E R E Z V 

Elie p á r a lá n a p r i s ã o ! . . . 

C A R D O S O 

N ã o se i c o m o d i abo tece s e m p r e o s p a u s i n h o s ! O s e n h o r 
s u b d e l e g a d o , q u e n ã o é p a r a g r a ç a s , m a n d a p r c n d n l - o i o d a s 
as s e m a n a s , e dah i a t r ê s d i a s a p p a r c c c de n o v o o j o r n a l ! . . . 

G A I V O T A 

M a s p o r q u e o p r e n d e m ? 

C H I C A 

Po i s n ã o s a b e s q u e el le é r e p u b l i c a n o , e e s c r e v e a r t i g o s 
c o n t r a o s e n h o r s u b d e l e g a d o , q u e faz o q u e e n t e n d e ? M a n d a 
q u e m p o d e ! K a g r a ç a é q u e está p r o h i b i d a a l e i t u r a do Im-
parcial, s o b p e n a de t r e s d i a s de p r i s ã o e m u l t a c o r r e s p o n -
d e n t e . . . a t r e s m e z e s ! 

B A R N A B É 

Si e s se p a s s a r o de a r r i b a ç ã o se c o n t e n t a s s e c o m o e s c r e -
ve r g a z e t a s c o n t r a a a u t o r i d a d e , e r a b e m b o m ; m a s a r r a s t a r 
a a z a á m i n h a n o i v a . . . 

B O T E L H O 

L á n e s s e p o n t o , B a r n a b é , p o d e s e s t a r s o c e g a d o . ' 
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G U I L H E R M E 
Ora a d e u s ! Cá e s t a m o s n u s ! 

O S H O M E N S 
E l a t n b e m nós ! . . . 

A s M U L H E R E S 

E e n t ã o nós ? e e n t ã o nós ? 

B A R N A B É 

Vocês t ê m r a z ã o , m e u s e s t i m a d o s s o g r o , e so«ras - m i m 
do u m a r a p a r i g a t e m t a n t o s p a e s e t an t a s n,u>s n n s c \ , v 
temer um s o d u c t o r ! (Rumor fúra). ' "' 

T H E R E Z A 
Lá v e m n h ò - n h ò Bitií. 

G U I L H E R M E 
Safemo-nos dai jui. 

C A R D O S O 

vae c a s a r . C O n ' r a r ' ° E ' p r c c Í 8 ° 1 u e c , l c s a i b a C la r inha 

B I T U ' (Fóra) 

' D a i U Í , a - n a d a a P P a r e c c o Imparcial! A a s -
Pnr» J ° c l n c o rai1 r « l s p o r t r i m e s t r e , p a í 0 s a d i a n t a d o s ' 
S a s C s M ) m V S m P í 0 r ' M , ' " ' ° ™ ^ » -
a n ! d í -i 1 C W ' t 0 n a c a d , ' i a - Entrando). I ) a , | u i 
a nada e d i s t r i bu ído o i n t e r e s s a n t e e enc r« i co Doriort rn r 
l y r a a l , i m p r e s s o e m m u i t o b o m p a p e l V r n d o^n 
p o s t u r a b r av i a ! Viva a l i b e r d a d e da i m p r e n s a ! . . 

Viva , v i v a ! 
V O Z E S [Fúra) 

S C E N A V 

O s MESMOS E B I T U ' 

B O T E L H O 

E n l ã o j á s ah io do c h i l i n d r ó , n h ò - n h ò B I T I Í ? 
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B I T U ' {Reparando) 

O l é ! quo c h i q u e z a . . . 

G U I L H E R M E 

M a i s d ia , m e n o s dia , o s e n h o r é e n f o r c a d o n o l a r g o da 
Mat r i z . 

B I T U ' 

N ã o cre ia n i s so , m e s t r e G u i l h e r m e ; f u i h o j e sol to pela 
( j u i n q u a g e s i m a p r i m e i r a v e z ; m a s é m u i t o p r o v á v e l q u e me 
p r e n d a m daqu i a p o u c o , logo q u e se d i s t r i b u a o Imparcial, 
p a r a s e r sol to a m a n h ã . E o q u e f a z e m v o c ê s , i n f e l i z e s filhos 
de M a r i a A n g ú 0 q u e f a z e m v o c ê s q u e n ã o r e a g e m con t ra 
as a r b i t r a r i e d a d e s de u m b u r l e s c o f a n f a r r ã o , a r v o r a d o em 
a u t o r i d a d e p o l i c i a l ? Mas , o ra a d e u s I D iz o d i c t a d o « o bni 
sol to l a m b e - s e todo » ; eu m e s m o p r e s o l a m b o - m e b e m . . . 

B A R N A B É 

E n t ã o você é bo i ? 

B I T U ' 

J á e s t a b e l e c i n a c a m a r a m u n i c i p a l , i s t o é , n a cade ia , o 
m e u e s c r i p l o r i o de r e d a c ç ã o . 

CARDOSO 

M a s q u e m é o s e n h o r ? D o n d e ve io , n ã o n o s d i r á ? 

B I T U ' 

P e r g u n t a b e m a q u e m n ã o l h e p o d e r e s p o n d e r . Todos 
s a b e m a m i n h a h i s to r i a , m e n o s e u , q u e i g n o r o q u e m sou, 
d o n d e v i m e p a r a o n d e v o u . A q u i o n d e m e v e ê m es tá um 
h o m e m p e q u e n o , s i m , m a s u m g r a n d e h o m e m . A b r a ç o as 
i d e a s do s é c u l o e p u g n o p e l a n o b r e c a u s a da h u m a n i d a d e . 
D e s e j o a s e p a r a ç ã o da E g r e j a do E s t a d o . Q u e r e m u m a prova 
de m e u e n t r a n h a d o a m o r p e l a s l i b e r d a d e s p r e s e n t e s e fu -
t u r a s ? E m 1867 t e n t e i p r o c l a m a r u m a p e q u e n a republ ica 
n a i lha d o s R a t o s ! . . . F o i a f a l t a de m e t a l s o n a n t e que me 
p r i v o u d e f a z e r l av ra r a m i n h a s a n t a p r o p a g a n d a . 

B A R N A B É [A parle) 

Santa Propaganda! nunca vi esta santa na folhinha! 
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B I T U ' 

M a s p a r a q u e t o d o e s t e a p p a r a t o ' ? 

B A R N A B É (Aparte) 

E ' ura b o n i t o n o m e P r o p a g a n d a ! 

C H I C A (A Bitú) 

T e m o s h o j e u m c a s o r i o . 

B A R N A B É ( A p a r t e ) 

U u a n d o t i v e r u m a filha, h e i de c h a m a l - a P r o p a g a n d a . 

BOTELHO (Mostrando Barnabé) 

E o f u t u r o e s t á p r e s e n t e . 

B I T U ' 

Pois é e s t e p a s p a l h ã o ? . . . (Aparte) E s t o u p a s s a d o . 

B A R N A B É 

P a s p a l h ã o c e l l e ! 

B I T U ' 

M e u s s i n c e r o s p a r a b é n s , m e s t r e B a r n a b é . 
B A R N A B É 

A c e i t o os p a r a b é n s , m a s e n g u l a , e n g u l a o p a s p a l h ã o . 
B I T U ' 

P O I S e n g u l o , e s sa n ã o se j a a d u v i d a . 

B A R N A B É 
E se n ã o e n g u l i s s e . . . 

B I T U ' 
c o r a q u e m se c a s a e s t e p a x - v o b i s ? 

CARDOSO 

A n o i v a é a n o s s a filha. 

C H I C A 
A filha dos operários da fabrica do Pinho! 
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T O D O S 

C l a r i n h a ! 
B I T U ' 

C l a r i n h a ? ! A h ! é a C l a r i n h a 1 (IncUnando-se diante 
de Barnabé). A c e i t o n o v a e d i ç ã o de p a r a b é n s . 

B O T E L H O ( A Büv) 

A p r o p ó s i t o , m e u e s c r e v i n h a d o r d e g a z e t a s , t e n h o a 
l e m b r a r - l h e que a h o n r a de n o s s o f u t u r o g e n r o é - n o s tão 
p r e c i o s a como a n o s s a , ouv io ? . . . 

C A R D O S O 

I. q u e si a l g u m p e l i n t r a t i v e s s e o d e s a f o r o d e . . . Per-
cebe ? 

G U I L H E R M E 

T i n h a de se h a v e r c o m n o s c o , e n t e n d e ? 

O s H O M E N S 

C o m todos n ó s . 
A s M U L H E R E S 

K e n t ã o n ó s ? e e n t ã o mis ? 

B I T U ' 

O q u e q u e r e m vocês d ize r n a s u a ? 

CARDOSO 

S i m p l e s a d v e r t e n c i a , n h ó - n h ò . A g o r a , r a p a z i a d a , vaunts 
e m b o r a ' . 

T O D O S 
V a m o s e m b o r a ! . . . 

C O R O 

A r r o g a n t e 
p e t u l a n t e , etc. e t c . ( S a h e m lodos) 

SCENA V I 

B I T U ' 

Com q u e e n t ã o el la casa a p e s a r de t o d a s as suas 
p r o m e s s a s , a p e s a r da a m e a ç a q u e lhe f iz d e m a t a r - m e , si s>' 
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ligasse ao paspalhão do barbeiro ! Olho, , , 
paspalhão ! Mas emf im, louvado seja , o ^ sò 
faltar consolações, e, para prova, a, t k a rar t inha ,r e 
acabo de receber pelo co r re io : (Lendo) « S e n h o r i n " , t l i í 
Uma pessoa q u e vela pelo s e n h o r , ^ se Í s 4 a ° p d i 
ie.n estar, espera que depois d'amanha se a e h o no a t o do 

?.' n a »s quatro horas da tardo, j u n r t o ao J o s „ ,e 
que l i caem frente á r a a do Sacramento i - V , ! ' 
lha que II,e d isser : venho ria pa fel T 
- n h o r . » ( D e c l a m a n d o ) li a fl , à V ® ? ^ ^ " 
a, estou as escuras Não i m p o r t a ! F a c o - r à e á n o t m 

{ as dez c meia, o he , do vèl-a porque do eerie Z 
- . . . ! brando a carta) um U , r n o l l i S | 

Seguramente eu gosto delia ; 
mas devo agora eneavacar, 
quando talvez uma outra bella 
péde — olaré — me desforrar? 
lista cart inha está bem feita 
e de tal modo esrripta está, ' 
que vò-se já que vem direi ta 
das mãos de alguma yayá. 

Segurai,lente amei Oarinlsa, 
o ser quizera o esposo seu 
digam porém si é Vulna minha 
- e s a melhor baixar dò eéo •> 
lista mulher de que,,, já g u s | 0 
tem cobre, grosso (o lá si tem ! ) 
Com quem qu iz" r agora aposto • 
'sto e maná que dos céos vem. 
Seguramente amei C lar inha, 
' 'da, porém, vai-se casar 
Passou-me a perna a sirihasinha, 
hei-de-lbe a perna (o lé ) passar! 
A lém de tudo este myster io 
ontonteceu-me : eu zõuzo estou. 
1 ara saber si o caso é serio 
110 t rem das dez e meia vou. 
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M a s j u r o eu q u e a t a l C l a r i n h a 
h a de s e r m i n h a , si o n ã o é ! • 
H e i de g o s t a r da s i n h a s i n h a , 
l i g a d a e m b o r a a o B a r n a b é ! 

Q u e v e j o ! 

S C R N A V I I 

o MESMO, C L A R I N H A E B A B U ' 

CLARINHA ( A Balú) 

O u v i s t e b e m ? Fstá a l e r t a . 

B A B E ' 

FII ! oh! y a v a s i n l i a , v e j a o q u e faz ! 

C L A R I N H A 

F i c a al l i na e s q u i n a , e s i o s v i r e s , v e m d i z e r - m e de-
p r e s s a . 

B A nu ' 

I M a b r a n c a ! No dia de s e u c a s a m e n t o ! ( S a l e ) 

CLARINHA ( I n d o resolutamente a Bitú ) 

F n t ã o , n h ò - n h ò í n ã o m e o o m p r i m e n t a s pe lo meu ves-
t u á r i o ? 

B I T U ' 
M i n h a s e n h o r a ! 

C L A U I N H A 

\ ã o g o s t a s de me vèr a s s i m v e s t i d a ? 

B I T E ' , 

Si q u e r e s q u e t e f a l l e c o m f r a n q u e z a 

C L A R I N H A 

O caso é q u e a es tas h o r a s eu já d e v i a e s t a r c a s a d i n h a da 
S i l v a . J 

B I T U ' 
C a s a d a . . . ! 
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C L A R INHA 

Mas a c h e i u m p r e t e x t o p a r a d e m o r a r a c c r c m o n i a . 

I I L T L ' ' 

V. fo i t r a n s f e r i d a á u l t i m a h o r a ? 

C l A R I X H A 

I n f e l i z m e n t e esse p r e t e x t o n ã o teve o c o m p l e t o r e su l t a 
do que eu e s p e r a v a . 1 u u & u u a -

B I T C ' 
K e n t ã o ? 

C L A R I X H A 

K p r e c i s o p r o c u r a r o u t r o ; n ã o a d i a s ? . . . 

l i r r e ' 
Si eu a c h a s s e , e s t ava t u d o a r r a n j a d o . 

CR.ARINHA 
Não te l e m b r a s de n e n h u m ' ? . . . 

J l lTc ' 

A » ? n b f ' m S i m p l r s •' d , ' c l a r a t u p o r 

como l i X X ° r r 0 P ° r 1 1 ; ' 1 U C S O m O S d 0 i s ^ e s , 

CL.ARINHA 

Mas não m e h a v i a s p e d i d o q u e g u a r d a s s e s e g r e d o ? 

I Í I T C ' 
• ' • n h o n » n d ? . a l r b e S P°, r < l«e ? p o r q u e n a d a s o u ; p o r q u e n e m 
C a l , - I ® r H 0 r ' 0 ' C 0 m 0 s e c o s t , , m a Oi/!or. M a s o 

• i ! , m l ) 0 d l ' s r e c u s a r u m m a r i d o tão e s b o d e g a d o . 
CL.ARINHA 

K s b o d H g a d o ? . . . B a r n a b é n ã o é e s b o d e g a d o ! I ) i g o - t e 
• c n e m bon i to r a p a z o tal m e u f u t u r o . 

B I T E ' 

A N ' V M ! e m U l r 0 M A I S Q I , ° Í , F ' R Í F ' I T 0 - [Mudando de tom) 
q u e m e e s q u e ç a . . . . (Dando-lhe um jornal). A q u i 
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tons o numero de hoje do Imparcial, o qual tem de ser 
d is t r ibuído d aqui a pouco. Estou só n espera do entrega-
dor ; não o mostres por ora a n inguém. 

C L A I U N I I A 

[Guardando o jornal). Eu já recusei desenove preten-
dentes. I tem sabes que meus pars e minhas mães fa-
zem empenho em meu casamento com o Barnabé. K u não 
t inha mot ivo algum para ren isa l -o , e, si o íizesse, seria 
a i l l ig i l -os . O que me reslava fazer, si tudo devo áquel ia boa 
gente ? 

ITLTU' 

Casas por grat idão, não é assim? 
C L A I U N I I A 

Não ; eu não daria este passo, mesmo porque , si o fizes-
se, tu suicidavas-te. 

ITITI:' ( Tirando vuia grande faca) 

E s u i c i d o - m e ! . . . (Como quem quer cortar o pescoço) 

C L A R I N H A 

A c r e d i t o . . . a c r e d i t o . . . guarda isso. ( Fal-o guardar a 
faca}. VA o di lemma em que me acho ; si me caso, matas-
t e ; si não me case, desgoste a meus paes e minhas mãos. 
A h ! si minha verdadeira mãe estivesse em meu togar, outro 
gál io lhe cantara. 

B I T U ' 
Quem? Mar ia A n g u ? 

C L A R I N H A 

Era mulher decidida ! Para ella não havia obstáculo 
possível ! 

ISlTi:' 
Como diabo se snhir ia a veiha desta i i i ta l iação ? 

C L A R I N H A 

E nisso que estou p a r a f u s a n d o . . . 

B i n ; ' 
Pa ra fusemos . . . 
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I) licito 

C L A I Í I N H A E I Í I T U ' 

I'.' caso já mui to batido 
que a união celebra a paz ; 
quando se está l igado, imido, 
que a união a força traz. 

C L A M N F U 

Posso dizer que estou d o e n t e . . . 
ltrru' 

0 'um corpo assim ninguém te crê, meu bem. 
C l . A U I X I I A 

Tu tens rasão ; não o crê n inguém ! 

ISLTU' 

Si encontras vê melhor tangente ! 
C L Ã R I X I I A 

Não, não, não, custoso está ! 
Mar ia A n g ú teria achado já ! 

.1 li n tus 
Mar ia Angrí teria achado já ! 

H m ; ' 
• Si eu cspancar o t " i i fu turo ? 

C L A R I N Í I A 

Que esperança ! 

B I T U ' 

H e i n i " Que dizes tu? 
Creio que emfim demos c'uni furo ! 

C L A R I X H A 

Não, não, não, etc., etc. 

Jilníos 
Maria A n g u teria achado j á : 
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JJ ITU ' 

1'odes dizer ao m a c h a c a z 
do B a r n a b é : — se vá e m b o r a , 
ou com ISitú, que m e a d o r a 
c o n t i n u a r e i . . . 

C L A R I N H A 

I sso se faz 
porém n ã o se diz, n ã o ! 

B I T U ' 

Kntão, e n t ã o , 
não a c h a r e m o s n ã o ! 

C L A R I N H A 

1'.U tenho u m meio e x t r a o r d i n á r i o 
p ' r a ma log ra r de todo es ta u n i ã o ; 
no m o m e n t o e m q u e o v igár io 
disser a ph rase de o rd iná r io , 
em vez de s im , eu dire i n ã o ! 

I I I T I : ' 

Tu d i r á s : não ? 

C L A R I N D A 

I'u d i r e i : não ! 
U L T T ' 

A l i ! quan to jub i lo em m i m nasce ! 
Deixa, deixa q u e eu te abrace ! 

C L A R I N H A 

Não s e n h o r ; ves t ida a s s im, 
oh ! a ingi ie in me a b r a ç a a m i m ! 

BLTL/ ' 

Ora ! o que faz o v e s t u á r i o ? 
Ainda não fos te ao v igár io ! 
Clar inha , d á s - m e u m be i jo t u , 
ou a teus pés m o r r e o Bi iú ! 
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Juntos 

C L A R I N H A J J 1 T U ' 

N ã o 1 n ã o ! n ã o ! d e i x a - t e de g r a ç a ! P a r a o m e u lado p a s s e 
U s t u l a a s s i m n i n g u é m m o ab raça ! ó prec iso q u e eu a ab race > 
N a o m e a b r a c e s nao , B i t u ! E n t ã o ? d á S - m e u m b e i j o t u : 

P o r f avor ! q u e f aze s t u ? ou a teus p é s m o r r e o Bit "? 

, SN°fin}?° duetto, no momento em que Bitu abraça e 
beija Uarmna, Sampaio e o Escrivão apparcccm ao fundo 
Os namorados dão um grito e forjem, Bitu para a esquerda 
e Llannha para casa) 

S C E N A ' V I I I 

S A M P A I O E O E S C R I V Ã O 

S A M P A I O 

O q u e é is to ? E s c a n d a l o s n o m e i o da r u a ? 

ESCRIVÃO ( Olhando para fóra) 

S e n h o r s u b d e l e g a d o , s a iba vossa s e n h o r i a q u e a o u e l l e 
c a p a d o c i o q u e d e u ás d e V i l l a - D i o g o é elle ! 

S A M P A I O 

Ah ! é e l l e ? . . . M a s elle q u e m , s e u e s c r i v ã o ? 

E S C R I V Ã O 

, f - " ' - . o A n g e l o B i t ú ; m a i s c o n h e c i d o p o r n h ò - n h ô 

S A M P A I O 

O r e d a c t o r do Imparcial ? 

E S C R I V Ã O 

T ã o ce r to c o m o dois e t r e s são v i n t e e t r ê s . 

S A M P A I O 

E u m a n d e i - o so l t a r i n d a a g o r i n h a m e s m o , e elle iá a q u i 
a n d a f a z e n d o d a s s u a s ? ! 

E S C R I V Ã O 
S o l t a l - o é q u e vos sa s e n h o r i a faz m a l ; p a r a a q u i l l o 

f a l e s p e r p e t u a s p o r t o d a a vida . 
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S A M P A I O 

Si apparecer de novo o pasquim, cadeia com o l i o ! 
E S C R I V Ã O 

Com o pasquim ? 
S A M P A I O 

Com o B i t i í , seu escrivão. Você é u m bolas ! . . . Bem 
como com todo aquellc que o ler em publ ico ! 

E S C R I V Ã O 

As ordens de vossa senhoria serão cumpr i (Ms á risca. 
Mas eu achara melhor entregar ao desprezo o tal B i tu . 

S A M P A I O 

Qual desprezo nem meio desprezo! Você c um bolas, 
seu escrivão! l \ i r artes de berliques e berloques, o ta l ra-
hiseador vein ao conhecimento de meus amores com a 
Chiquinha Valsa... aque l l j rapariga da Còrte, que parece 
tranceza .. aquella quo foi passeará Europa á m inha cus-
ta... '.' 

EsauvÃo 
Na verdade, s:i por ar!. s de berloques o ber l iques.. . 

S A M P A I O 

['. você ciimprehende qti«, si aqui sabem de minhas re-
lações com aquella mulher , vao tudo raso. 

E S C R I V Ã O 

Si eu estivesse no lugar do vossa senhoria, bem pouco 
s i ' m e dara. . . Ora, um subdelegado!. . . 

S A M P A I O 

Você ó um bulas, seu escrivão! Pois não vê que sou 
chefe de l a m i l i a N a o teniio n iu lher , sou v iuvo ; mas adeus! 
alu estão três (ilhas solteiras... A p r o p o s i t i ) , seu escr ivão: 
recebi hoje noticia de que a Chiquinha vol tou da Europa. 
E preciso part irmos amanhã para a Corte. Vamos estabe-
ecer de novo a banca, que ha anno e meio me rendeu bem 

bom cobre. Você acompanha-me para evitar suspeitas, en-
tende ? 1 ' 
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E S C R I V Ã O 

As ordens de vossa senhoria serão cumpridas á risca. 

S A M P A I O 

O que pretendo fazer, antes de par t i r , é entender-me 
com o tal B i tu ; sei que ,» um troca-t intas, e não hesitará 
em quebrar a penna, mediante boa recompensa. 

E S C R I V Ã O 

Eu também estou convencido de qm> vossa senhoria 
alcança melhor resultado com o dinheiro do que com a ca-
deia. [lendo vir Bitv.) Olhe, a occasiào é excellent;;.. met-
ta-lbe as gordas. 

S A M P A I O 

Afaste-se, mas não vá para mui to longe... Olhe que o 
cabra e copoeira.. . Quando eu g r i t a r : A q u i dV l - re i . . . 

E S C R I V Ã O 

Cadeia com olle... As ordens de vossa senhoria serão 
cumpridas a risca. (Sáe). 

S C E N A I X 

B I T U ' E S A M P A I O 

B I T U ' 

Finalmente separaram-se! Quem serão estes amola-
dores ? 

SAMPAIO ( C o n s i g o ) 

N ã o se i p o r o n d e he i de p r i n c i p i a r . . . 

B I T U ' (Comsigo) 
Q u e g r a n d e m a s s a n t e ! 

S A M P A I O (Comsigo) 
Ora [ p e l o d i n h e i r o ! . . . ( D i r i g i n d o - s e a Bitu) Não é 

ao c e l e b r e r e d a c t o r do a c r e d i t a d o p e r i o d i c o O Imparcial, o 
a o u t o r A n g e l o B i t u , q u e t e n h o a h o n r a d e . . . 
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B I T U ' 

E o p r o p r i o , m e n o s o d o u t o r . . . N ã o p a s s e i dos p r e -
p a r a t ó r i o s . 

S A M P A I O (Amável) 

A c e i t e a s m i n h a s f e l i c i t a ç õ e s ; s o u e n t h u s i a s t a p e l o 
s e u t a l e n t o . . . a b r a ç o a s s u a s o p i n i õ e s . . . 

B I T U ' 

E c o m o s o u b e o s e n h o r de m i n h a s o p i n i õ e s ? 

S A M P A I O 

Ora essa ! . . . P e l o s s e u s b o n i t o s a r t i g o s . . . 

B I T U ' (Aparte) 

E s t e a i n d a c rê n a s o p i n i õ e s d e g a z e t a . 

S A M P A I O 
São a d m i r a v e i s ! 

B I T U ' [Aparte) . 

Cã r e c e b i , n ã o h a v i a p r e s s a . . . 

S A M P A I O 

A p o n t a r os a b u s o s , d e s m a s c a r a r o s i n t r i g a n t e s , d i f f i i n -
d i r a i n s t r u c ç a o , é b o n i t o , é l o u v á v e l ! M a s , p e r m i t t a q u e 
lhe d iga ; o s e n h o r é m u i t o i n j u s t o p a r a c o m u m r e s p e i t á v e l 
c i d a d a o , u m p a e d e t r e s f i l h a s s o l t e i r a s , q u e t e m s ido 
c o n s t a n t e m e n t e i n s u l t a d o n o Imparcial. 

B I T U ' 
Talvez 1 

S A M P A I O 

O s e n h o r t e m c o n t a d o a o p u b l i c o os a m o r e s do s u b -
d e l e g a d o d e s t a f r e g u e z i a c o m u m a r a p a r i g a d a C ô r t e ; o r a , 
o m e u a m i g o sabe p e r f e i t a m e n t e o q u e s ã o f r a q u e z a s h u -
m a n a s . . . 

B I T U ' 

Ignoro quaes sejam as suas tenções, senhor. O redactor 
do Imparcial tem cumprido o seu dever, e continuará a 
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n i m p r i l - o , apeza r d a s a r b i t r a r i e d a d e s do tal subde legado 
: n a f t e r i a q u e ve r com a vida p r ivada desse t r a t an te 

si os cof res púb l i cos n ã o so f f r e s sem. ' 

S A M P A I O 

Sr . B i t i í ! . . . O s e n h o r sabe c o m quem está M a n d o ? 
B I T U ' 

Não t e n h o a d i s t i n c t a . . . 

S A M P A I O 

Eu sou o s u b d e l e g a d o ! 

B I T U ' 

O S a m p a i o ? ! . . . a h ! a l i ! a h ! 

Duetto 

J U N T O S 

P o i s que ! é ( , , , 
S i m ! S i m ! | 0 subde legado! 
E u não contava ) -
A i ! não con tava j n a o 

acha l -o ) , , 
a c h a r - m e j a 8 0 r a c a t 

B I T U ' 

A h ! a h ! a h ! a h ! 
S A M P A I O 

D e que se r i , n ã o a
r m e dirá ? 

J U N T O S 

P o i s que! é, e tc . , e tc . 
B I T U ' 

A h ! ah 1 ah ! ah ! 
S A M P A I O 

D e que se r i , não m e dirá ? 
B I T U ' 

Eu não sabia t a l . . . 
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S A M P A I O 

Sera q u e r e r o f f e m l e l - o , 
um. n e g o c i o . . . Q u e r f a z e l - o ? 
E ' a c a b a r o seu j o r n a l . . . 
E ' a c a b a r o Imparcial! 

BITU' (Fazendo gesto de que Sampaio está doudo) 

E n t ã o ? n ã o h a q u e v è r . . . 

S A M P A I O [Aparte) 
T r a t a n t e . . . cu cá t e e n t e n d o . . . 

[Alto) Si u m c o n t o e u l h e olVerecer ? 
B I T U ' 

E n t ã o q u e r m e c o m p r a r ? S e n h o r , e u n ã o m o v e n d o ! 

S A M P A I O 

Kntão . . . d o u s c o n t o s . . . q u e r ? 

B I T U ' 
S e n h o r ! . . . 

S e n h o r ! . . . 
S A M P A I O 

K n t ã o . . . t r e s c o n t o s . . . s i m ? N e g o c i o f e i t o . . . 

BITU' (Aparte) 

T r e s c o n t o s , l i e i n ? é u m dote p e r f e i t o ! 
P o i s n ã o t e m m a i s o B a r n a b é ! 

S A M P A I O (Aparte) 
Elie h e s i t a ! . . . E l i e h e s i t a ! . . . ' ( A l t o ) líu j á p r o p u z ali' 
t r e s c o n t o s ? . . . 

B I T U ' 

N ã o . . . N ã o . . . 
S A M P A I O 

P o i s d o u q u a t r o ? 
B I T U ' 

E u d i s p e n s o . . . 
S A M P A I O 

S e n h o r . , s e n h o r ? E n t ã o f i ca s u s p e n s o ? ! . . . 



& 
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B I T U ' 

E u que ro a inda m a i s . . . 

S A M P A I O 

P ' r a n ã o vol ta r a t r az , 
por u m a vez, s e n h o r , os cinco d o u ! 

B I T U ' 

Cinco con tos ? ! 
S A M P A I O [Aparte) 

P e g o u ! 
B I T U ' 

Sim, ace i to os cinco c o n t o s ! 
S A M P A I O 

E o seu j o r n a l acaba ou não ? 
B I T U ' 

J á m o r t o es tá em sua m ã o . 
S A M P A I O 

E você p a r a longe i rá ? 
B I T U ' 

Eu t enho os b a h ú s p r o m p t o s . . . 
Q u a n d o o s e n h o r m e p a g a r á ? 

S A M P A I O 

E m minha casa o cobre e s t á ! 
J u n t o s 

B I T U ' S A M P A I O 

8im, senhor ! F e i t o o negoc io , S im, s e n h o r , fiz b o m negocio 
vou viver e m s a n t o ocio! co' es te g r a n d e c a p a d o c i o ! 
l u d o se p o d e c o m p r a r ; T u d o ise pôde c o m p r a r ; 
a questão é b e m p a g a r ! a ques t ão é b e m p a g a r ! 
t m breve e s t a re i c a s a d o ! Pos so a g o r a soc e ga do 
V jva o s u b d e l e g a d o ! ser bom s u b d e l e g a d o ! 
w o r i a , glor ia a o m e u j o r n a l ! M o r r a , m o r r a o tal j o r n a l I 
v i r a ! viva o Imparcial'. M o r r a , m o r r ã o Imparcial] 

(Sampaio sie.) 
3 
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S C E N A X 

B I T U ' DEPOIS B A B U ' 

B I T U ' 

E n t ã o , s e u r e d a c t o r do Imparcial, s a b e você o que 
a c a b a de f a z e r ? N a d a m e n o s que v e n d e r a s u a p e n n a ! 
V e n d e l - a , s im ! M a s e m qiie está, n i s s o o m a l ? I s t o de ven-
de r p e n n a s , h o j e e m 'dia n ã o é n e g o c i o exc lus ivo das li-
v r a r i a s . . . , , a c o u s a m a i s v u l g a r e m a i s d e s c u l p a d a . D e m a i s 

$ a m a i s p a r a v e l h a c o , v e l h a c o e m e i p . E u g o s t a v a da Chi-
q u i n h a V a l s a como se p ô d e g o s t a r de u m a m u l h e r b o n i t a . . . 
E ' a b r a s i l e i r a m a i s f r a n c e z a q u e c o n h e ç o . El la a n d a v a t am-
bém pe lo b e i c i n h o , e , d u r a n t e o t e m p o q u e i s s o d u r o u , da -
v a - m e casa , c o m i d a , r o u p a lavada- e g o m m a d a e cob re s . . . 
E r a m a i s u m p a e q u e u m a a m a n t e . . . e u e r a o d% cceur... 
q u a n d o a p p a r e c e u p o r lá e s t e s u b d e l e g a d o . • ( T a m b é m é a 
p r i m e i r a vez q u e l h e v e j o o ca r ão ) . E u d i s se - lhe q u e não 
a q u e r i a e m c o m p a n h i a d e u m . m a t u t o . . . p a l a v r a pucha 
p a l a v r a . . . zangámo-*nos . . . e o r e s u l t a d o f o i p e r d e r eu a 
m i n a ! R e s o l v i v i n g a r - m e d e s t e t y p o : v im p a r a c á , f u n d e i 
o Imparcial, t e n h o - l h e d a d o b o r d o a d a de c r i a r b i cho , e 
a g o r a o b r i g o - o a g a s t a r c inco c o n t o s d e ré i s p a r a t a p a r - m e 
a bocca . I s t o é o q u e se c h a m a h a b i l i d a d e , e o m a i s é 
h i s to r i a . 

B A B U ' (Correndo) 

S a i a ! D e p r e s s a ! d e p r e s s a ! A h i v e m t o d a a g e n t e ! (Re-
parando) A h ! y a y a s i n h a j á cá n ã o e s t á ? 

B I T U ' 

Não! Vae ter com ella e dize-lhe de minha parte que já 
achei o meio que procurávamos. 

B A B U ' 

S i m , s e n h o r . ( S i e . Ruido fôra). 

B I T U ' 

Elles ahi vêm! Coragem, Bitii 1 U M homem é um 
homem!... 
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S C E N A X I 

BITU' , C A R D O S O , G U I L H E R M E , B O T E L H O 
CHICA P I T A D A , G A I V O T A T H E R E Z A , B A R N A B É , 

DEPOIS C L A R I N H A Á JANELLA 

CARDOSO 

Não é p r e c i s o t a n t a p r e s s a . A i n d a t e m o s m u i t o t e m p o . 
B A R N A B É 

Mas o lhem q u e m i n h a no iva deve e s t a r com c u i d a d o s ! 
•ila i gnora o m o t i v o d a d e m o r a do c a s a m e n t o , e a e s t a s ' 

lioras s u p p o e ta lvez ( co i t ad inha !) q u e a l g u m obs tácu lo m a i s 
impor tan te a p r i v e d a v e n t u r a de p e r t e n c e r - m e ! 

B I T U ' 

Si é só isso a p e n a s o q u e t e m e . . . 

B O T E L H O 
Ainda o n h ô - n h ô B i t u ! 

B I T U ' 

Sim. E u e s t a v a a q u i á e s p e r a de vocês t o d o s ! 
TODOS 

Ah ! 

G U I L H E R M E 
A' nossa e s p e r a ! 

B I T U ' 
Ahi vae t u d o e m d u a s p a l a v r a s : c a s a n d o - s e a q u i c o m 

o m e s t r e b a r b e i r o , q u e não p o d e vèr n e m p i n t a d o , C l a r i -
a s ac r i f i cava- se á g r a t i d ã o q u e deve a todos vocês . 

B A R N A B É 
O que e s t á e l le a d ize r ? 

CARDOSO 

Cala a bocca . (A Bitú) A d i a n t e . . . 

C L A R I N H A (Comigo, apparecendo á janella) 

De que m e i o se l e m b r a r i a e l l e ? . . . 
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B I T U ' 

O quo é v e r d a d e é q u e e u e C l a r i n h a n o s a m a m o s ! 

C L A R I N H A (Comsigo) 
Q u e o u ç o 

B I T U ' 

Si a t é a g o r a occu l t e i e s t a c i r e u m s t a n c i a , é q u e estava 
p o b r e ; m a s i io je o n e g o c i o m u d a de f i g u r a . 

C L A R I N H A (Comsigo) 

Hein ? 
TODOS 

l í x p l i q u e - s c . . . 
B I T U ' 

T e n h o c i n c o c o n t o s d e r é i s ! . . . 

TODOS 

Cinco c o n t o s do r é i s ! . . . » 

B I T U ' 

P o r t a n t o o q u e vocês p o d e m f a z e r d e m e l h o r , é dizer 
ao B a r n a b é q u e vol te á s s u a s n a v a l h a s e a o s e u s a b ã o , • 
a c c e i t a r - m e e m seu l o g a r . 

B A R N A B É 
A h ! 

T O D O S 
O h ! . . . 

G U I L H E R M E 

E n t ã o ? O q u e d i z e m v o c ê s a i s to ? 

C H I C A 

O q u e d i g o é q u e t e n h o v i s to m u i t o h o m e m descaradu , 
p o r é m ass i tn t a m b é m , n ã o . . . 

G A I V O T A 

M a s d a d o a c a s o q u e a C l a r i n h a g o s t e d e v o c ê . . . 

B A R N A B É 
D e i x e - s e d i s s o . . . 
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G A I V O T A 

K' u m a suppos ição . 
T O D O S 

S i m . . . s i m . . . 
G A I V O T A 

Quem é você ? D o n d e vem ? Pa rá onde vai ? Sabe d i -
zel-o ? 

B I T U ' 

Querem saber q u e m sou ? Sou u m h o m e m ! Donde 
venho? da Còrte , onde fu i edueado . . . P a r a onde v o u ? 
para onde o des t ino e m e u cobre me l eva rem. 

T H E R E Z A 

li onde foi b u s c a r esse dinheiro ? Quem cabras não 
tem. . . 

B I T U ' 

Kste d inhe i ro ? A r r a n j e i - o com o Imparcial! 

C H I C A 

Pois é esse p a p e l u c h o q u e lhe dá cinco contos de ré is? 
B O T E L H O 

Um j o r n a l ! 
G U I L H E R M E 

Uma g a z e t a ! 
CARDOSO 

Um per iodico ! 
T O D O S 

U m a f o l h a ! 
C H I C A 

E n t ã o ? p e n s a que nós comemos a r a r a s ? . . . 
B I T U ' 

Mas eu a s s e g u r o - l h e s q u e . . . 

CARDOSO 

I- q u a n d o ass im fosse ? Ju lga que v e n d e m o s nossa li-
lha, como você v e n d e u sua folha ? 

3 7 
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B I T U ' 

M a s eu j á n ã o l h e s d i s se q u e el la n ã o g o s t a do Bar -
n a b é ? 

B A R N A B É 
I s to r e v o l t a ! . . . 

CARDOSO 

Cala-te", q u e v a m o s p ô r t u d a e m p r a t o s l i m p o s . Preci-
s a m o s e n t e n d e r - n o s c o m e l l a . . . 

B O T E L H O 
S i m . E s t á c l a ro . 

CARDOSO 

li q u a n t o a você , s e u i m p a r c i a l , f ique n a c e r t e z a de que , 
s i e l la o a m a , d a m o s - l h e c a b o do c a n a s t r o ! 

C L A R I N H A (Comsigo) 

Q u e o u ç o ! ( D e i x a a jancila} 

G U I L H E R M E 

1. s i el la o n ã o a m a , d e g o l a m o l - o ! (Sáem) 

B I T U ' 
E s t o u m e t t i d o e m b ô a s ; e m f i m . . . 

B A R N A B É 
S i m , si ella o a m a . . . . 

B I T U ' (.Ameaçando-o) 
A i , m á u ! a i , m á u ! 

BARNABÉ [Fugindo) 

Ku n ã o . . . , e u n ã o . . . . (De longe) P ã o - l h e c a b o do c a n a s -
t r o . [Sue] 

SC E N A X I I 

B I T U ' 
A h ! n h ô - n h ô B i t ú , n h á - n h ô Bi tü ! A c h a v o c ê q u e bas -

t a m c i n c o c o n t o s , p a r a a l c a n c a r t u d o o q u e d e s e j a ? E t i n h a 
p r e c i s ã o de c o m p r a r a f e l i c i d a d e , q u a n d o el la se l h e o f f e re rc 
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g r a t i s ? {Mostra a caria) A c a s o e s t a m u l h e r , q u e tão d e p r e s -
sa esquec i , e s t a , a m i n h a b e m f e i t o r a , a m i n h a g e n e r o s a i n -
cognita , ex ige c i n c o con tos de r é i s ? I n g r a t o ! I d i o t a ' P a r a 
teu cast igo n ã o e s c r e v e r á s m a i s , m a s t a m b é m n ã o acei ta-
rás s im i lhan t e d i n h e i r o , q u e te e sca lda rá as m ã o s . 

S C E N A X I I I 

O MESMO , U M T Y P O E POVO 

Alli es tá e l l e ! a l l i e s t á c l l e ! 

B I T U ' 

Ahi c h e g a m a l g u n s de m e u s a s s i g n a n t e s ! 

U M DO POVO 

Viva o r e d a c t o r d o Imparcial! 

TODOS 
Viva n h ô - n h o B i t ú ! . 

B I T U ' 

Deixem-se d i s so . O Imparcial m o r r e u ! {Aparte) V. s a -
crifico toda e s t a p o p u l a r i d a d e . 

TODOS 

B I T U ' 

T Y P O 
Não p ô d e s e r , n ã o p o d e s e r ! D o ho je cm d i a n t e q u e m 

de fende rá os i n t e r e s s e s da f r e g u e z i a ? 

B I T U ' 

P r o c u r e m o u t r o . Não e s p e r e m n a d a de m i m . A m a n h ã 
p o n h o - m e n a p i r a p a r a a C ò r t e . 

TODOS 

T T P O 
p r o m e t t e s t e d i s t r i b u i r a g o r a o j o r n a l . . . 

Hein! ? 

Morreu! 

Ah! 
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B I T U ' 

J á l he s d i s s e o q u e t i n h a a d ize r . 

T O D O S 
O H ! 

Final 

ASSIGNANTES 

I)á eá 
de lá ; 
de lá 
dá cá 

o Imparcial! 
E n t ã o dá cá o ta l j o r n a l ! 
Não te d e i x e m o s j á ! 
l ) á cá de lá o Imparcial! 

S C E N A X I V 

Os MESMOS , C A R D O S O , G U I L H E R M E , B O T E L H O , 
C L A I t J N H A , C l l l C A P I T A D A , G A I V O T A E T I 1 E R E 7 J . 

O P E R A M O S 

Que s e r á ? P o r q u e t a n t o a l a r i d o ? . . . 

A S S I G N A N T E S 

K' Bit i í q u e fa l ta ao p r o m e t t i d o ! 
O P E R Á R I O S 

B i t ü , o r e d a c t o r , 
é u m e a l u m n i a d o r ! 

A S S I G N A N T E S 
N ã o ! n ã o ! n ã o ! n ã o ! 
E' a n t e s u m po l t r ão ! 

T V P O 

O q u e elle t e m e é só 
m a r c h a r p ' r ' o ch i l i nd ró 

C L A R I N H A ( A p a r t e ) 

Q u e b ô a i d e a ! o ta l p a s q u i m 
p ô d e f aze r c o m q u e m e p r e n d a m , s i m ! 
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A S S I G N A H T E S 

Mas elle p r o m e t t e u , e nós q u e r e m o s j á ! 
Ou v e m o j o r n a l , ou a p a n h a r á ! 

O j o r n a l ! 
O j o r n a l ! 
Dá cá, etc. 

( ' L A I U N H A (Lançando-se no meio de iodos) 

O u ç a m l á ! 

B A R N A B É 

Que v e n s aqui b u s c a r ? 

C L A R I N H A 

Da g a z e t a , q u e tanto faz g r i t a r , 
aqu i c o m m i g o t enho u m exempla r . 
T e n h o - o cá, e posso lêl-o já . 

B I T U ' 

Que diz e l l a ? 

CÒRO 

Lêr na r u a ! . . . 
B A R N A B É 

I'! isto a horas de c a s a r ! 

CARDOSO 

P o i s q u e ! esta pombinha sem fel 
q u e r e r l ê r pa r a o povo escu ta r , 
o q u e está n ' e s s e i m m u n d o p a p e l ! 

CÓRO 

S i m , s i m ! não vai a tal p roh ib ição ! 
E s c u t a r e i . . . . 

B I T U ' 

Eu t r e m o ! 
C L A R I N H A 

H a j a a t t c n ç ã o ! [Lc o jornal) 
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Coplas 

I 

« A o s t r ambo lhões este dis t r ic to 
de u m b o q u e i r ã o caminho v a e ; 
m a s o p o d e r não ouve o g r i to 
do infel iz povo sem pae . 
0 s e n h o r subde legado 
é j o g a d o r e a t e ladrão. 
B e m cer to diz este d i tado ; 
« de c ima nasce a c o r r u p ç ã o . . . » 

E ' i s to , le i tores , p r e g a r no dese r to , 
pois n ã o vale a pena , não va i , de ce r to 
Não vai de cer to , não vai 
c r i t i ca r no Imparcial. » 

Côno 
E' isto le i tores , p r e g a r no d e s e r t o , 
pois não vale a pena , e t c . , etc . 

SCENA X V 

Os MESMOS E O E S C R I V Ã O , QUE E N T R A E 
C A U T E L O S A M E N T E OBSERVA TUDO QUANTO SE 1WSSA. 

C L A R I N H A 

II 
« A p e s a r de enviuvado 
e te r f i lhas a educar , 
o s e n h o r subdelegado 
tem m u l h e r pa r t i cu la r . 
LA na Côrte é que ella mora , 
e q u e luxo o que ella t e m ! 
Quem s u s t e n t a essa s enho ra 
é o povo e mai s n i n g u é m ! 

E ' is to , le i tores, p r ega r no dese r to , 
pois não vale a pena , etc. etc . » 

CORO 

K' i s to , le i tores , etc . e tc . 



ACTO PRIMEIRO j} 

ESCRIVÃO (Declamando, aparte) 

Espera l á ! ( S á e ) . 

C L A R I N H A 

I I I 
« B e m p o d i a s o c c o r r e r - n o s 
o ju iz m u n i c i p a l , 
nos l i v ra r des te s i n f e r n o s ; 
m a s n ã o t e m fo rça m o r a l 
Es t a c o r j a de vaâ ios 
da infel iz Mar i a A n g u , 
p õ e o p o v o a v ê r nav ios 
e de benef íc ios n ú . 
E ' . . . c h i . . . b a n t e a nossa p e n n a 
m a s n ã o vale a p e n a e t c . e tc . e tc . » 

CÕRO 

li' chi b a n t e a nossa p e n n a , etc. e tc . 

S C E N A X V I 
O s MESMOS o E S C R I V Ã O E S O L D A D O S 

ESCRÍVÃO 

P r e n d a m es ta s i n h á ! 

CORO 

C e u s . . . 
B I T U ' 

A pr i s ão ! olá ! 
f.u digo j á e j á : 
O tal a r t igo é m e u ! 

ESCRIVÃO E SOLDADOS 

Obedienc ia á l e i ! 
B I T U ' 

P r e s o eu é q u e s e r e i ! 
B A R N A B É 

A h I f icar eu e m casa só ; 
C la r inha lá no ch i l indró . 
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Cõro gera l 

E S C R I V Ã O E S O L D A D O S 

P r e n d a m ! p r e n d a m s e m d e m o r a ! 
N ã o acei to a p p e l l a ç ã o ! 
L e v e m , levem es ta s e n h o r a 
d i r e i t i nha p ' r a p r i s ã o ! 

O P E R Á R I O S E B A R N A B É 

O' m e u D e u s ! q u e c o u s a feia 
i r Clar inha p ' r a p r i s ão ; 
m a s l ivral-a da c a d è a 
não es tá na nossa m ã o ! 

B I T U ' 

A i ! e n t r e g u e m - n ' a ao d e s p r e s o < 
vocem 'cês não t ê m razão ! 
Eu é q u e devo ser p r e s o , 
expie devo ir p ' r a p r i são ! 

C L A R I N H A 

Deixem, deixem q u e m e p r e n d a m ! 
V o u con ten te p ' r a p r i s ã o ! 
Não d i spu t em, não c o n t e n d a m , 
que ass im q u e r m e u co ração ! 

( D u r a n t e este curo g r a n d e m o v i m e n t o . O escr ivão ar -
ra s t a Clar inha , e m q u a n t o os so ldados c r u z a m as b a y o n e t a s 
sobre o povo que se quer oppò r á p r i s ã o . ) 



A C T O S E G U N D O 

Sala muito rica. Sofá e cadeiras. Tortas lateraea e ao fundo. 
Candelabros» com luzes. 

S C E N A P R I M E I R A 

F.STÃO S E N T A D O S A Q U I E A L L I A L G U M A S COCOTTES, V E S T I D A S Á 
MODA, NO N U M E R O D A S Q U A E S C Y D A L I S A , L E O N O R E 
M - . L E X ; S A M P A I O , D E P O I S C H I C A V A L S A 

C Ô R O D E COCOTTES 

E' bem custoso acreditar, senhor, 
no que. succede pelo interior, 
no que acontece pelo interior t 

Não! Não ! Não I 
Ninguém de certo acreditará 

no que dizendo está, 
senhor! . . . 

S A M P A I O 

E' verdade, minhas meninas, foi assim que o caso se 
passou, em plena praça, e com uma rapariga que se ia casar 
naquelle dia. 

L E O N O R 

E' celebre! Na roça dão-se coisas! 

M L L E X 

C'est incroyable! 
C Y D A L I S A 

Que escandalo! 
S A M P A I O 

Não ha como ser subdelegado lá fora: faz-se o que se 
quer e mais alguma cousa ! 
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C H I C A V A L S A [Entra,seguida por Genoveva) 

S e u S a m p a i o , v e j a si f a l i a de o u t r a c o i s a . N ã o h a ma i s 
a s s u m p t o p a r a a c o n v e r s a , s i n ã o a s u a s u b d e l e g a d a ? 

S A M P A I O , 

L á n a f r e g u e z i a e u p o s s o , q u e r o e m a n d o ! U m v a g a -
b u n d o , v e n d o q u e a q u i n a C o r t e n ã o a r r a n j a v a f a r i n h a , a r v o -

• r o u - s e e m r e d a c t o r de g a z e t a , fo i p a r a l á , e f u n d o u u m 
p a s q u i m : O Imparcial. 

CHICA V A L S A (Aparte ) 

r : olle ! 

L E O N O R 

l i ' u l t r a m o n t a n o esse j o r n a l ? 

S A M P A I O 

C o m o u l t r a m o n t a n o ? E u sei cá s i é u l t r a m o n t a n o ! O 
q u e sei é q u e o pa t i f e e m b i r r o u c o m m i g o , e t o c a a d a r - m e 
b o r d o a d a . T e n h o a p a n h a d o c o m o bo i l a d r ã o . N ã o se i p o r q u e 
c a r g a s d 'al 'nos d e s c o b r i o m e u s a m o r e s ç o m a C h i q u i n h a . . . 

CHICA V A L S A (Aparte) 

D e v e r a s 1 (Alto) S i você n ã o se f o s s e g a b a r lá n a r o ç a do 
q u e faz a q u i na c idade 

S A M P A I O 

E u g a b a r - m e ! Q u a n d o dese jo q u e n i n g u é m o s a i b a ! 
P o i s n ã o v ê s que t e n h o t r e s f i l ha s s o l t e i r a s ? 

CíDALISA 

A d i a n t e . 

S A M P A I O 

O t r a t a n t e d e s c o b r i o t a m b é m q u e e u i a j o g a r t o d a s as 
n o i t e s á c a s a d e u m v i s i n h o e t o c a a p ô r - m e a ca lva á 
m o s t r a . S i eu n ã o fo s se a u t o r i d a d e , e n ã o t i v e s s e d i n h e i r o , » 
e s t a s h o r a s e s tava d e s m o r a l i s a d o ! 

M I L E . X 

C'est incroyable! 
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S A M P A I O 

M a s cu o q u e fiz ? P r i m e i r o q u e t u d o , t e n h o a d ize r - lhes 
que o ju iz m u n i c i p a l é u m id io ta t d e v e - m e u n s cob re s g a -
nhos ao ecartè e t e m m e d o de m i m q u e s e pe l la . 

C l ' D A L I SA 
Com effei to 

L E O N O R 
N'a roça d ã o - s e co i s a s 1 

M L L E . X 
C e s t i n c r o y a b l e ! 

S A M P A I O 

Mas eu o q u e fiz ? P r o h i b i p o r um ed i t a l a l e i tu ra d o 
Imparcial. D e p o i s e n c o n t r e i o ta l t roca t i n t a s a ge i to e , 
vendo q u e com a c a d ê a n ã o a r r a n j a v a n a d a , p r o m e t t i - l h e 
cinco con tos de r é i s , c o m a c o n d i ç ã o de m u d a r de t e r r a ! 

C H I C A V A L S A 

li elle a c e i t o u e s sa p r o p o s t a ? 

S A M P A I O 

A c e i t o u ; m a s a t é e s t a d a t a a i n d a n ã o foi b u s c a r o s 
cobres 

C H I C A V A L S A (Ajparte) 

Pois elle f a r i a i s s o ? (Alto) B a s t a d e a m o l a ç ã o ! (A 
Genoveva) Vá l á p a r a d e n t r o ! (Aos outros) F .ntão, h a o u 
não ha b a n c a ho j e ? 

M L L E . X 

Mais, d a m e ! L e r e n d e z - v o u s e s t á m i n u i t ! 

S A M P A I O 

a c1611 e s c r 'v®° foi prevenir os parceiros para a meia noi-
• " Sota-e-az incumbio-se de trazer mais alguns. 

C H I C A V A L S A 

,r " d , ; a . b o s ' a po l ic ia . d e s c o n f i a ! M o r a m o s e m u m l o g a r 
1 0 P u b l i c o ! P a r a e v i t a r s u s p e i t a s , l e m b r e i - m e de i l l u m i n a r 

a casa p a r a u m b a i l e , c o m o es tão v e n d o . 
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S A M P A I O 

É o d i a b o ! Os u r b a n o s são c o m o os m o r c e g o s : n ã o dor-
m e m ! 

C H I C A V A L S A 

Tive t a m b é m o u t r a l e m b r a n ç a : o s s u j e i t o s q u e vêm cá 
j o g a r s ã o m u i t o c o n h e c i d o s j á ! . . D i z e m q u e a l g u n s têm 
r e t r a t o n a pol ic ia ! P r e v e n i - l h e s q u e t r o u x e s e m b a r b a s pos -
t i ç a s e c a s a c õ e s . C o m o s t a e s u r b a n o s é p r e c i s o m u i t o 
c u i d a d o . 

M L L E . X 

C'est incroyable ! 
C H I C A V A L S A 

O h ! m a s p a c i ê n c i a . . . p a c i ê n c i a . . . 
Coplas e có ros 

C H I C A V A L S A 

O l a r é ! R e s p i i t a i o s u r b a n o s ! 
CÔRO 

Os urbanos 1 
C H I C A V A L S A 

Pois perigosos, deshumanos, 
muito insolentes elles são ; 
assim com taes maganos 
preciso é descripção! 

I 

Como um cavallo no prado a galope 
a soldadesca avante vai! 
Ninguém com ella tope, 
porque por terra cahe 1 

Si acaso encontra uma senhora, 
que bem lhe importa? olé! esteja muito embora! 

Aqui é cutilada! 
é cutilada alli: 
assim tanta pancada, 
oh! Deus, eu nunca v i ! 

CÔRO 
Olaré! Respeitai os urbanos, ctc. 
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« C H I C A V A L S A 

I I 

O solo não pode sem susto jogar-se ! 
Quando no bom da festa estão, 
sem m e s m o haver disfarce 
nem mera prevenção , 

abrem de p a r em p a r a po 'r ta: 
a soldadesca investe, a r r a n h a , fere e corta ! 

ns co r rem p V e s t e lado 
e ou t ros p ' r a acolá. 
• tudo machucado ! 
Tra la ra lp la ra ! 

C Ò R O 

Olaré ! Respeta i os u rbanos , ele. 

SCENA II 
Os M E S M O S E SOTA !• AZ 

S O T A 

Ròa n o i t e . . . bòa noi te . Cada vez mais b a i a s . . . mais 
anbatadoias. ( A Chica Valsa) Gioia á deusa déta casa [A 
alie. A J Ronsoir , passez vous b ien? 

M L L E . X 

Oh ! quel f rança i s ! C e s t incroyable ! 

S O T A 

Fancez mui to b o m ! A p e n d i - o no Acazá. listou achatado! 
noa noite, sê S a m p a i o . . . você tá na pesenca de um home 
aeDatado! [Dá um pulo e pisa Sampaio.) 

S A M P A I O 

Oh ! mui to a r reba tado ! 
„ , M L L E . X 
Quel g r a c e ! 

C Y D A L I S A 

COMO ELLE PULA ! 
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L E O N O R 

E c o m o c a h c t ão c h i q u e ! 

S A M P A I O 

E n c i m a do m e u ca lo .' M u i t o o b r i g a d o ! 

S O T A 

È sê p u i á ! E d a n s á ! Q u e m d a n s a n a Cò te c o m o ô ? 
S o u d a n ç a m o 1 ( D á viratolías). 

CHICA V A L S A 

O que a d m i r o o- s u a i m p r u d ê n c i a de e n t r a r a q u i a es tas 
h o r a s , s e n d o j o g a d o r c o n h e c i d o e s a b e n d o q u e a po l ic ia a n -
d a - n o s n a p i s t a ! 

S A M P A I O 

E q u e os u r b a n o s . . . 
S O T A 

Oia ! A p o i c i a ! os u b a n o s 1 P a s s e i n o m e i o d e i s ! 

T o n o s 
No m e i o d e l l e s ? 

S O T A 

A c o t o v e i a n d o - o s a s s i m 1 ( Acolovella). 

S A M P A I O 

Mas o s e n h o r e s t a v a só ? 

SOTA 

S o s i n h o c o m a g a ç a de D e u e m ê p o d ê e x c u t i v o ! ( Bran-
de a bengala). 

M L L E . X 

A u s s i b e a u q u e c h a r m a n t ! 

C Y D A L I S A 

E c o m o 6 leve ! 
S O T A 

Como u m a p e n n a ! Q u é v ê ? ( Vai para pular, Sampaio 
pega-lhe no pé) Fo i p e n a ! 
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S A M P A I O 

Deixe-se d i s s o . . . 

B A R N A B É ' [Fura) 

D e i x e m - m e e n t r a r . . . d e i x e n l - m e e n t r a r ! 

SCENA I I I 
US MESMOS E B A R N A B É ' COM UMA MALA DEBAIXO DO BRAÇO 

C H I C A V A L S A 

Q u e m é ? q u e m é ? 
B A R N A B É 

Com l i cença , m i n h a s e n h o r a . . . D e s c u l p e . . . é , j i i 0 . 
S A M P A I O {Aparte) 

V a l h a - m e Nosa S e n h o r a ! E ' o b a r b e i r o lá da f r e g u e -
s i a ! . . . ( Escomle-se atr^z de uma cadeira) V e m a t raz d a 
n o i v a . . . n ã o h a q u e ver ! 

C H I C A V A L S A 

Gentes ! Q u e m é es t e h o m e m ? O q u e nos q u e r ? 
B A R N A B É 

Minha s e n h o r a . . . p rec i so f a l l a r - l h e . . . e u . . . m i n h a 
n o i v a . . . 

C H I C A V A L S A 

Tome fo lego , s e n h o r ! 
S O T A 

Como ei t e m os c a b e i o e içado ! 

C H I C A V A L S A 

Ko olhar e s g a z e a d o ! 

TODOS 
F a l l e . . . f a l l e . . . 

SAMPAIO ( A p a r t e ) 

Estou m e t t i d o e m b ô a s ! 
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B A R N A B É ' 

Si t e n h o os cabcl los e s g a z e a d o s e o o lha r e r i . . . n ão ! . . . 
o o l h a r e s g a z e a . . . n ã o . . . 

C H I C A V A L S A 

Veja lá n o que fica ! 
B A R N A B É ' 

li ' que m e succedeu u m a g r a n d e d e s g r a ç a ! . . . 
C H I C A V A L S A 

li o que t e n h o eu com isso ? 
B A R N A B É ' 

Ia c a s a r - m e com u m a n j o que a d o r a v a , e . . . 
C H I C A V A L S A 

li foi t ra ído ? 

B A R N A R É 

lJor ora não ; m a s ouça : n a p r o p r i a no i te de nosso ca-
n a m e n t o , elia foi p r e s a p o r l ê r u m a g a s e t a que se i m p r i m e lá 
n a f r egues i a , ape sa r de e s t a r p r o h i b i d a a l e i t u r a pe lo s u b -
de legado . No ou t ro dia q u i z e r a m sol ta l -a e n ã o a e n c o n t r a -
r a m m a i s na pr i são . O escr ivão do juiz de p a z , a q u e m cos-
t u m o ir aos queixos , c o n t o u - i n e t u d o : m i n h a no iva fug io 
a q u i p a r a a Curte cm c o m p a n h i a do s e n h o r s u b d e l e g a d o . 

C H I C A V A L S A 

Mas donde é o s e n h o r ? 

B A R N A B É 

liu sou do Mar ia A n g ú ! 

C H I C A V A L S A 

li o s u b d e l e g a d o c h a m a - s e ? 

B A R N A B É 

O capi tão S a m p a i o . 
C H I C A V A L S A 

A h ! 
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B A H N A B É 

Ora, c o m o é s a b i d o , s e m p r e que v e m á cdr to o s e n h o r 
C S Í p o r t a n t o ^ p S 

S A M P A I O ( A p a r t e ) 

l istou a r r a n j a d i n h o 

B A K N A B É 

OIL I si a s e n h o r a c o n h e c e s s e a m i n h a no ivà TH.» 
d o c e n t e ! C o i t a d i n h a / A c r e d i t e q u e ella n ^ z ^ ü d l o J o r 

Romance 

1 

K' i n n o c e n t e a C l a r i n h a ! 
Nao fez aqu i l lo p o r m a l ! 
I o z - s e a l è r o Imparcial, 
c o m o Si l e s se a f o l h i n h a ! 
Não l he p a s s o u pe la i d é a 
q u e p o r s e l e r e m j o r n a e s , 
m u i t o e m b o r a imparciaes 
vai-se p r e s o p ' r ' a c a d e i a . 

J1 

ü ' i n n o c e n t e a C l a r i n h a , 
c o m o t r e z e dois são s e i s ! 
Nao e s t a v a ao f a c t o d a s l e i s , 
e loi p r e s a a c o i t a d i n h a ! 
M a s lia u m a a t t e n u a n t e 
que -em s e u f a v o r a c t u o u : 
el la n ã o l e u , m a s c a n t o u ; 
foi u m a r t i g o c a n t a n t e . 

C H I C A V A L S A 

• Muito, b e m ! O n d e es t á o s e n h o r S a m p a i o ? [Vendo-o) 
^ « » ' » 1 o s c ° n d i d o ? V e n h a , q u e t e m o s con ta a a j u s t a r 

«"ipato sae coniricto de seu esconderijo). 
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S O T A 

C e s t b o n ç a . . . c ' e s t b o n c a . . . 

BARNABÉ (Vendo Sampaio) 

O l é ! V a c d a r - m e c o n t a s d e m i n h a n o i v a (Avança). 

SOTA (Suspenâenão-o) 

N ã o se d è t e a p e d ê . 

"SAMPAIO (atrapalhado 

E s p e r e , s e n h o r ! Vou l h e e x p l i c a r t u d o . ( A p a r t e , Es ta 
g e n t e n ã o e n t e n d e de j u s t i ç a : p o s s o m e n t i r a m e u gos to (Alto 
e arrogante) Nós somos'subdelegado, e n t e n d e m ? M u i t o 
b e m ! A no iva de s t e s e n h o r l e u p u b l i c a m e n t e u m jo rna l 
c u j a l e i t u r a h a v í a m o s p o r b e m p r o h i b i r , e n t e n d e m ? T r a t a -
v a - s e de u m a m e n o r b r a n c a e de b o n s c o s t u m e s . . . 

B A R N A B É 

Eu a r r e b e n t o ! . . . 

SOTA 

N ã o a e b e n t e ! 

S A M P A I O 

() eod igo n ã o p r e v i n e e s t e c a s o . . . . 

B A R N A B É 

E u é q u e o p r e v i n o tie q u e . . . . 

SOTA 

N ã o sedêt .e a p e d e . E' a p o i c i a q u e ' c t á f a i a n d o (A S u m 
paio) C o n t i n u e a p o i c i a . . . . 

S A M P A I O 

N ó s , c o m o t í n h a m o s de vir p a r a a C u r t e , t r o u x e m o l -
p r e s a e o m n o s e o 

B A R N A B É 

N ó s q u e m ? 
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S A M P A I O 

Nós c u . . . Q u a n d o a a u t o r i d a d e fa l ia , é n ó s ! ( A p a r t e ) 
liste h o m e m é t a p a d o c o m o u m a noz . 

C H I C A V A L S A 

A d i a n t e . 

S A M P A I O 

T r o u x e m o l - a c o m n o s e o . . . e t e m o l - a e m depos i to 
Vamos a p r e s e n t a l - a ao s e n h o r c h e f e de po l ic ia . (Aparte) F o i 
liem s a c a d a . . - . 

C H I C A V A L S A 

S a b e o q u e m a i s ? V á b u s c a l - a ! 

S A M P A I O 

Hcim?! 
C H I C A V A L S A 

B e m te c o n h e ç o , q u a r e s m a . . . Como o s e n h o r , c o n t a n -
do-nos a p r i são da m o ç a , n ã o n o s disse q u e a t i n h a t r a z i d o ? 
A n d e , vá b u s c a l - a ! (ÂBarnabé) O s e n h o r volte logo. 

B A R N A B É 

K a s e n h o r a p r o m e t t e - m e . . . 

C H I C A V A L S A 

S i m . . . s i m . . . m a s vol te l o g o . 

BARNABÉ (Mais contente) 

Kntão eu vou ver as f i g u r a s de cera na G u a r d a Ve lha 
volto. (Voe sahindo e dá •um encontrão cm Sampaio). 

S A M P A I O 

P ' r a lá ! ( A t i r a - o sobre Sota-c-az). 

S O T A [Empurrando-o] 

Passa f o i a ! . . . 
B A R N A B É 

P e r d o e m . (Sff/tfJ. 
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C H I C A V A L S A 

O' q u e idéa l u m i n o s a ! (A Sampaio) É s s a r a p a r i g a é 
b o n i t a ? 

S A M P A I O 

l i e m b o n i t a ! 

CHICA V A L S A 

F o i u m a c h a d o . V á b u s c a l - a . 

S A M P A I O 

M a s . . . 

CHICA V A L S A 

N ã o o u v e ? . . . A s s i m o queremos! 

S A M P A I O 

E u v o u . . . eu v o u . . . (Sake). 

CHICA V A L S A 

Seu S o t a , você h o j e t e m occas i ão da f a l l a r ao b a r ã o de 
A n a j a m c r i m ? 

SOTA 

Tavez 
CHICA V A L S A 

Po i s d i g a - l h e q u e a e n c o m m e n d a q u e m e fez j á está 
p r o m p t a . . . e p o d e v i r b u s c a l - a a m a n h ã . { D a n d o - l h e a mão) 
A d e u s I A m e i a n o i t e n ã o f a l t e . 

S O T A 

V o u n ' u m p u i o ! c o m o u m Z e p h i o ! [Antes de sair, di-
rige-se a Melle. X e da-lhcum adereço,dizendo) Já q u e não 
h o u v e oceas i ão m i ó , r a e e b a a q u i m e s m o es te p e s e n t e que o 
A m a r a s i n h o l he m a n d a . V e m u m a c a t i n h a d e n t o . A d e u í ! 
A d i e u . (Sake). 

C H I C A V A L S A ( A Í mulheres) 

E v o c ê s , vão p e r c o r r e r o m e u j a r d i m . . . S e q u i z e r e m , 
vao a t é a o Cas s ino , q u e é p e r t o ! F i n t a - s e s e m p r e u m p a i o . . . 
E m q u a n t o se d e s c a n ç a , c a r r e g a - s e p e d r a . • 
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L E O N O R 

Não de ixes de n o s a v i s a r , h e i m ? 
C Y D A L I S A 

D i v e r t e - m e m u i t o o j o g o , e a vocês ? 
T O D A S 

T a m b é m , t a m b é m ! ( S a l i e m ) . 

S C E N A I V 

C H I C A V A L S A DEPOIS G E N O V E V A 

C H I C A V A L S A 

O S a m p a i o e o j o g o n ã o b a s t a m a o m e u luxo. A i n -
cumbênc ia do b a r ã o do A n a j a m e r i m é lucra t iva , e n ã o é a 
pr imeira q u e d e s e m p e n h o c o m fe l i c idade ! . . . Si a p e q u e n a 
é boni ta , o b a r ã o m e p a g a r á b e m . . . Ho je é u m dia c o m p l e t o ! 
Sn fal ta o m e u U i t i í . . . o S a m p a i o é c i u m e n t o , m a s t u d o se 
nade a r r a n j a r . 

GENOVEVA ( E n t r a n d o ) 

Minha ama, sinlui Sampaio trouxe uma moça vestida de 
noiva; está esperando que voeemecò a mande entrar. 

C H I C A V A L S A 

JA :? O ta l d e p o s i t o e r a pe r to* D i g a - l h e q u e e n t r e . 

GENOVEVA (.Í poria, -para dentro) 

Entre, sinhá. (Salte) 

S C E N A V 

C H I C A V A L S A E C L A R I N H A 

CLAHINIIA (Comsigo, no fundo) 

Como isto é bon i t o ! Q u e l u x o ! . . . Como se vive b e m 
a q u i ! 
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C H I C A V A L S A 

A p r o x i m e - s e , m o ç a ! 

C L A R I N H A 

A q u i e s t o u , m i n h a s e n h o r a ! 

C H I C A V A L S A 

C h e g u e - s e m a i s ! . . . (Reparando) G e n t e s ! 

C L A R I N H A 

Q u e v e j o ! 

CHICA V A L S A 

Cla r inha ! 

C L A I U N H A 

T u a q u i ? ! C o n h e c e s a d o n a d a c a s a ? . . . 

CHICA V A L S A 

A d o n a da c a s a s o u e u . . . 

C L A R I N H A 

S e r á pos s íve l ? . . . 

CHICA V A L S A 

T u n u n c a o u v i s t e fa l l a r n a c e l e b r e C h i q u i n h a Va l sa ? 
S o u e u ! 

C L A R I N H A 

T u ? . . . M a s n o col legio c h a m a v a m - t e F r a n c i s q u i n h » 
M o r a e s . 

CHICA V A L S A 

Dei te i fó ra a m o r a l i d a d e , e o p o v o e n t r o u a c h a m a i - m e 
d e Chica V a l s a , p o r q u e n i n g u é m v a l s a v a c o m o e u n o s bai les 
d o P a v i l h ã o . 

C L A R I N H A 

E o caso é q u e í i eas t e , m a i s do q u e e u , c o m es te so ta -
q u e s i n h o q u e n o s d e i x o u a e d u c a ç ã o e n t r e f r a n e s z e s . 
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C H I C A V A L S A 

Muita gen te p e n s a que eu s o u f r a n c e z a ! Mas con ta -me 
a lua his tor ia , pe lo m e n o s de a n t e - h o t e m pa ra cá. 

C L A R I N H A 

K mui to e n g r a ç a d a ! Q u e r i a m ca sa r -me cont ra minha 
vontade com o m e s t r e b a r b e i r o lá da t e r r a . 

C H I C A V I L S A 

Cont inua . 
C L A R I N H A 

Ora, eu não p o d i a , n e m c a s a r - m e com elle n e m recu-
sai-o. 

C H I C A V A L S A 

Como a s s i m ? 
C L A R I N H A 

Pr imei ro que t u d o , p o r q u e h a um boni to r apaz que 
julgo p r e f e r i r . . . 

* CHICA V A L S A 

Que ju lgas ? . . . 
C L A R I N H A 

Q u e . . . p r e f i ro , si ass im o que res . 
CHICA V A L S A 

Agora e n t e n d o . 
C L A R I N H A 

Segundo que t u d o , esse r a p a z t inha j u r a d o matar - se , si 
eu me casasse . 

C H I C A V A L S A 

r tu ac red i t as te n isso , c r e a n ç a ? 
C L A R I N H A 

Si o conhecesses ! E ' u m r a p a z d e s t e m i d o . . . um fapoe i r a 
Demais , esse c a s a m e n t o era impos to pelos operá r ios da fa -
brica do P i n h o , q u e m e e d u c a r a m . . . 
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C H I C A V A L S A 

o l l e s ? e m b r a " r a e b C m : t C U S P a e s 0 U , a s m à e s - C o m ° và» 

C L A H I N H A 

Bera, obr igada . E m í l m , p a r a s a h i r do e m b a r a ç o em „ue 

ES 3 ZSZT mei° : deixei-rae p r e i , d e r ' » » i -
C H I C A V A L S A 

Eu sei disso. F o i u m a boa idéa . 

C L A R W I I A 
O subde legado foi a m i n h a p r i s ã o , a c h o u - m e boni ta e 

« o u - „ , e : - M e n i n a , q u e r i r p a r a a Côr te c o m r o i g V 
Eu disse com m e u s b o t õ e s : U m a vez n a Cor te escrevo ao 
m e u n a m o r a d o , r e u n i m o - n o s , c a s a m o - n o s e ' ac citei i 
p ropos t a do subde legado . ' 

C H I C A V A L S A 
E d ' a h i ? 

C L A H I N H A 

P a s s a r e i pelo p e r i g o e f icare i incólume 
Í í i , 3 U 0 " " " . r - 6 p a r a 1 u e m e t r o u x e r a m á 

Khin rtW , i a v . i a - n
í

, r . a l l l l « a d 0 u m l " " * » " o hote l do 

ftirsafrq,,u 14 nào ví foi — 
CHICA V A L S A 

Mas que l e m b r a n ç a s as tuas ! 

C L A R I N I U 

s im 1
L ' ' , l l b r a n c a s a s "I110 t í n h a m o s nos c o l l e g i o ! Aqui l io 

C H I C A V A L S A 

A i ! bom t e m p o ! . . . bom t e m p o ! 

C L A R I N H A 
O c o l l e g i o ! 
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C H I C A V A L S A 

O colli'gio ! . . . 
Duetto 

J U N T A S 

T e m p o fe l iz 
da p u e r í c i a , 
e m q u e se diz : 
m a m ã e , p a p a e ! 
Ai I p a r a nós 
essa de l ic ia 
c o r r e u v e l o z ! 
t ã o l o n g e v a e ! 

C H I C A V A L S A 

Te l e m b r a s t u q u a n d o um l ivro c o m p r e i , 
i(ue m e c u s t o u m u i t o r e m o q u e '.' 
l i ra u m r o m a n c e , s e u n o m e n ã o s e i ; 
mas o a u t o r — P a u l o de K o c k 

C L A R I N H A 

Te l e m b r a s t u d e u n s t a e s Serves, 
uns t a e s Serões n ã o se i de q u e . . . 
d 'que m e s m o ás l ioras das l i ções 
gos t avas m a i s q u e do a b c"! 

C H I C A V A L S A 

O nosso l iv ro p r e d i l e c t o , 
o nosso m a i s c a r o ob j ec to ! 

Junlaa 

T e m p o fel iz e t c . 
C H I C A V A L S A 

Cla r inha , a g o r a a v i d a m i n h a 
é u m a v i d a de i n v e j a r ! 

C L A R I N H A 

Eu não te invejo, coitadinha, 
este viver de lupanar ! 
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C H I C A V A L S A 

N ã o t e q u e r o m a l p p r i s s o ; 
m a s no t e m p o q u e lá vae , 
d a r - t e - h i a u m a r e spos t a 
n a l i n g u a g e m de t eu pae ! (Del ia as mãos nas ca-

deiras.) 
E h ! o l á ! 

N ã o m e gr i t e s cá ! 
Si n ã o r e t i r a s a expres são 

c 'o es ta m à o 
d o u - t e u m for te pescoção ! 

C L A H I N H A (Com o mesmo jogo de sccna) 

E e u , toca a te r e s p o n d e r : 
l ie i rn Vocês não q u e r e m ve r 
e s t a cocot te sem p u d o r , 
q u e a todos v e n d e a m o r , 
c o m o si fosse fe i j ão , 

' c a r n e secca , arroz, p i rão ? . . . 
A h ! que p r a z e r ! 

C H I C A V A L S A 

Ah ! q u e p r a z e r ! 

Junta* 

Que p raze r ! 

C H I C A V A L S A 

I s to é m e l h o r pois não , pois n ã o , 
de q u e a l i n g u a g e m de salão. 

J u n t u s 
1 A h ! a l i ! a h ! a l i ngua sol ta 

t e m q u e m n o col legio e s t á ; 
o t e m p o q u e vae não v o l t a ; 
só s a u d a d e f icará 

A h ! A h ! . . . 
O p r a z e r q u e i n f a n c i a dá 

não se e s q u e c e r á ! 
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C H I C A V A L S A 

Te l e m b r a s t u d e a l g u n s d i ze re s , 
i |ue s e m q u e r e r f u i s a b e r eu : 
q u e o t e u b o m p a e f a l l eceu 
(ious a n n o s a n t e s d e n a s c e r e s ? 

C L A R I N H A 

Te l e m b r a s t u , m i n h a c a t i t a , 
de h i s to r i a m a i s e x q u e s i t a . . . 
Ha q u a n t o t e m p o j á lá v a e ! 

Nós n ã o s a b e m o s n u n c a o n o m e de teu p a e . . . 

Juntas 

A h ! a h ! a l i ! a l i n g u a so l ta , e tc . 

C L A R I N H A 

A h ! A h ! 

C H I C A V A L S A 

A h ' . A h ! 
O p r a z e r q u e i n f a n c i a dá 

n ã o se e s q u e c e r á ! 

C H I C A V A L S A 

Tu se rá s fe l iz , m u i t o fe l iz , C l a r i n h a . Q u e m t 'o a s s e g u r a 
sou e u . . . (Aparte) O r e s u l t a d o é d u v i d o s o . . . 

SCENA VI 

AS M E S M A S , G E N O V E V A , D E P O I S o E S C R I V Ã O 

G E N O V E V A (Entrando) 

S i n h á , p o s s o f a l l a r a v o c e m e o ê ? 

C H I C A V A L S A 

P o r q u e n ã o ? 

G E N O V E V A 

A vocemecê. só? 
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CHIC.V V A L S A 

O que t e m o s ? 
G E N O V E V A 

U m a p r e t a v e l h a , a c o m p a n h a d a p o r u m m o e u , q u e r e m 
f a l l a r - l h e . l i s t ão n o c o r r e d o r . 

CHICA V A L S A {Aparte) 

O h ! m e u D e u s t . . . K j á n e m m e l e m b r a v a q u e Bitu po-
d i a c h e g a r a g o r a ! 

C L A R I N H A 

l i s tou te e m b a r a ç a n d o ? 

C H I C A V A L S A 

Não, m a s . . . 

E S C R I V Ã O (Entrando) 

P e r d ã o , m i n h a s e n h o r a : o n d e e s t á s u a s e n h o r i a , o se-
n h o r s u b d e l e g a d o ? [Aparte) A n o i v a do B a r n a b é a q u i ! 

C H I C A V A L S A 

Não s e i : e s t á n o m e u b o l s o ! 

ESCRIVÃO 

V o u p r o c u r a l - o . (Comprimento, e diz apartej E no cor 
r e d o r o n h ô - n h ò B i t u . . . A q u i ha c o u s a . . . h e i de sabe r 
{Sake) 

C H I C A V A L S A 

T u , m i n h a q u e r i d a C l a r i n h a , e n t r a p a r a e s t e q u a r t o ; lie 
d e ir ter c o m t i g o . F i c a s o c e g a d a ; n ã o t e c a s a r á s c o m o mes-
t r e B a r n a b é . 

C L A R I N H A 

O b r i g a d a . (Sake) 

C H I C A V A L S A 

M a n d e e n t r a r . . . 

G E N O V E V A 

A preta velha e o moço ? 
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C H I C A V A I . S A 

Não ! O moço só! {Genoveva, salte] 

SCENA V I I 

C H I C A V A L S A K B I T U ' 

B I T U ' ( Enl ranú* 1 

Que vejo ! E a senhora ! 

C H I C A V A L S A 

Sim, sou eu !... Abraça-me ! 

B I T U ' 

Mas isto fo i uma traição ! (Aparte) E cnnio e-!á bclla 
•ainua .' 

C H I C A V A I . S A 

Não tenhas medo.. . vem.. . 

B I T U ' 

Medo do que ? 

C H I C A V A I . S A 

Estava com muitas saudades tuas. E'preciso que aca-
»ei.i por uma vez estas divergências entre nós doas. 

B I T U ' 

E'preciso, sim...(Abraçaudo-a) Ora, acabou-se! (Aparte 
Clarinha? KCIar inha, que deixei presa em Maria Angi í? 

(Alto} Julguei que não tivesses voltado da Europa. . 

C H I C A V A I . S A 

Ha cinco dias... Havemos de conversar sobre minha 
viagem... 

B I T C ' 

Ainda recebes o Sampaio em tua casa ? 

C H I C A V A L S A (Abaixando os olhos) 

Elie é. . o dono... 
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B I T U ' 

Não importa. Estou bem vingado ! 

C H I C A V A L S A 

Você pintou a manta em Maria Angu, lieim, nhõ-nliu ? 

B I T U ' 

Pintei a manta, o sete, o padre, pintei tudo Mas.. . 

CHICA V A L S A 

Mas 1'allemos de nós ! 

Duetto 

CHICA V A L S A 

F.mPim, Bitú, estou a teu lado! 

B I T U ' 

Emfim ao lado meu estás ! 

CHICA V A L S A 

Falia Bitú. 

B I T U ' 

Eu ando atraz 
de um assumpto, oh! anjo amado. 

CHICA V A L S A 

Quero, Bitu, saber porque 
lá em Maria Angú você 
trouxe o meu nome enxovalhado! 
Pois tu não sabes, meu Bitú, 
o que não me podes dar tu, 
dá-me o tal subdelegado ? 

B I T U ' 
Ai ! não me digas isso, não! 

Foi p ' r a t e u b e m , meu coração! 
Pois o tal subdelegado 
é um typão, olá, si é ! 
Causa-me horror o vêl-o ao pé 
de t i ; mas alimento a fé . 
de nunca mais vêl-o a teu lado ! 
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C H I C A V A L S A 

A h ! d á s - m e a o c o r a ç ã o a e s p e r a n ç a ! 
O m e s m o é s ! Eli l o g o v i ! 
E q u a n t o a m i m , n ã o , t e esquec i I 
A n d e i p o r P o r t u g a l p o r F r a n ç a , 
n ã o p u d e m ' o l v i d a r de ti 1 

B I T U ' 

J á q u e de m i m n ã o te e s q u e c e s t e , 
n ã o m e t r o u x e s t e u m a l e m b r a n ç a ? 

C H I C A V A L S A 

T r o u x e - t e , s im , m e u c o r a ç ã o : 
u m a s c a m i s a s . . . l i n d a s s à ó . . . * 
L i n d a s a s s i m n u n c a t ives te ! 

B I T U ' 

A i 1 n ã o m e d igas i sso , não ! 
fiastastü e n t ã o u m d i n h e i r ã o ! 
Q u e a l m a t e n s , m u l h e r s u b l i m e ! 
E u d o u - t e v ida o co ração ; 
a i n i n h a p e n n a de e s c r i p t o r ; 
a t h e s o u r a de r e d a c t o r . 
A q u i m e t e n s ; d á - m e a tua m ã o . . . 
Be i j a l - a a t é p a r e c e u m c r i m e ! 

GENOVEVA (Fora) 

S i n h á 1 S i n h á ! 

C H I C A V A L S A 

Q u e m é ? E r i t r e ! 

S C E N A V I I I 

Os MESMOS , G E N O V E V A , DEPOIS C L A l i l N H A 

GENOVEVA 

l l u a s p a l a v r a s , s i n h á ! 

C H I C A V A L S A (Dirigindo-se a ella) 

O q u e t e m o s ? 
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GENOVEVA (Baixo) 

O esc r ivão de sinhi") S a m p a i o fa l lou á p r e t a ve lha ipe 
a c o m p a n h o u a q u e l l c m o ç o ; depo i s foi m u i t o a p r e s s a d o dize 
uão sei o q u e a s i n h ò S a m p a i o , e a m b o s e l l e s a h i v ê m . Sinie 
S a m p a i o e s t a v a t o m a n d o f r e s e o n o l a r g o do R o c i o . P a r e r . 
c s l a r f u r i o s o ! 

C H I C A V A I . S A í Aparte) 

F a z e r s a h i r l i i t i í ? Não ! H a t ã o p o u c o t e m p o c h e c o u . 
A h ! ( C h a m a n d o ) C l a r i n h a ! C l a r i n h a ! 

H m ; ' (Aparte) 

C l a r i n h a ! Q u e co inc idênc i a d e n o m e s ! 

CI.AHINHA (Entrando) 

O que é? 
U r r e ' 

Q u e vejo ! Klla ! 
C L A R I N H A 

A h ! 
CHICA V A L S A 

C o n h e c e m - s e ? . . . 
GENOVEVA 

Sin l i á , e l les ah i c h e g a m . 

C H I C A V A L S A ( A Clarinha e Büh) 

P o r f a v o r ! n ã o m e d e s m i n t a m ! A t u d o q u e e u disser 
Ora pro nobis-, c o n f i r m e m , ou e s t o u p e r d i d a . 

C L A R I N H A E B I T U ' 
P e r d i d a ! 

CHICA V A L S A 

Si l enc io ! 

SCr .NA X I X 

Os MESMOS , S A M P A I O E o K S C R I V Ã O 

SAMPAIO (Entrando tangado) 

S e i t u d o ! Se i t u d o ! 
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C H I C A V A L S A 

O q u e q u e r i s to d ize r , s e n h o r ? 

S A M P A I O 

Sei q u e a s e n h o r a e e s t e s e n h o r a m a m - s e ! 

CLARINHA ( A p a r t e ) 

l l e i m ? 
S A M P A I O 

K q u e o r e c e b e u e m sua c a s a . . . Km m i n h a c a s a ! 
C H I C A V A L S A 

K',só i s s o ? K' v e r d a d e q u e recebi este s e n h o r em m i -
nha casa . E s t a s e n h o r a é a m i n h a mel l ior a m i g a . O s e n h o r 
.Angelo Bitií a m a 1). C l a r i nha A n g ú , p o r q u e m é cor res -
p o n d i d o . . . E u qu iz a p r o \ i m a l - o s . . . (Baixo) c m a l o g r a r o 
seu i n t e n t o , p e r c e b e ? 

( j u i n l e t t o 

S A M P A I O 
A h ! E l i ! 

E S C R I V Ã O 

Ih ! 
S A M P A I O 

O h ! 
E S C R Í V Ã O 

U h ! 
C H I C A V A L S A 

S i m , s e n h o r e s : é p o r ella 
q u e aqu i ' s t á n h ò - n h ò Bitií ; 
n ã o m e amol l e , seu S a m p a i o ; 
n ã o m e m o s t r e o seu t i í t ú ! 

Jcriíos 

S A M P A I O E S C R I V Ã O 
*crá m e s m o p o r C la r inha Q u e c o n f u s ã o ! q u e b a r u l h o I 
' lue aqu i ' s tá n h ò - n h ò Bitií? E s t á p o r cá B e l z e b u t . . 
I or ella é q u e t e r á v indo A m b a s el las são da pe l l» : 
"o s lins de M a r i a A n g ú ? Chica V a l s a e Clara A n g ú ! 
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C L A R I N H A B I T U ' 

l i ' a s s o m b r a d a es t a c a s a ! Não e n t e n d o a t r a p a l h a d a 
F.ntrou n ' e l l a Be lzebut ? q u e a q u i vae de B e l z e b u t ! . . . 
Eu t emo a in f ide l idade Qual d a s duas e u p r e f i r o : 
do gen t i l n h ô - n h ò B i t ú ! Chica V a l s a o u Clara A n g u ?... 

C H I C A V A L S A 

S i m , s e n h o r e s : e tc . 
S A M P A I O ( .4 Clarinha) 

Mas não ! com B a r n a b é você c a s a r - s e - h i a ! 
F l a u t o i a m - m e , J e s u s ! 

C L A R I N H A 

N i n g u é m f lau te ia , n ã o ! 
C H I C A V A L S A 

Si você desconf ia , 
f az -me s e n h o r z a n g a r e com r a z ã o ! 

S A M P A I O ( A Clarinha) 

J u r e , ií s inhá ! J u r e , eu lhe i m p l o r o , 
q u e gos ta do Bitú ! 

C L A R I N H A 

O h ! j á o que que r , 
eu lhe j u r o que o adoro ! 
C H I C A V A L S A (Aparte) 

P o b r e m u l h e r ! 
T i t u b e o u ! 

C o r o u ! 
Se e n v e r g o n h o u 
c o m taes p a r o l a s ! 

E S C R I V Ã O (Aparte) 

Klle vae c h a m a r - m e b o l a s ! 
S A M P A I O (A Bitú) 

F, você lá , seu r e d a c t o r , 
aqu i só es tá p o r e s t a be l la ? 
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B I T U ' 

S i m , e u lhe j u r o , m e u s e n h o r , 
q u e a q u i só e s tou p o r el la ! 

C H I C A V A L S A (Aparte) 

Q u e g r a n d e M a r a n h ã o ! 
S A M P A I O 

Q u e r a t ã o ! 
B I T U ' 

Q u e r a t ã o ! 
E S C R I V Ã O 

A i ! q u e r a t ão ! A i ! q u e p i m p ã o ! 
CÔRO C E U A L 

P a r e c e - m e p a t e n t e 
a Çhica te r r azão ; 
d u v i d o e n t r e es ta g e n t e 
h a j a c o m b i n a ç ã o . 

S A M P A I O {AO Escrivão) 

S e u e sc r i vão , q u e diz a i s t o ? . , . 
V o c ê é u m . . . é u m a n i m a l ! 

E S C R I V Ã O 

P e r d ã o , p e r d ã o ! E n g a n e i - m e , e s t á v i s l o . . 
E u j u l g u e i , m a s j u lgue i m u i t o m a l 
q u e a s e n h o r a m a d a m a era f a l s a ; 

m a s vendo e s t o u . . , 
S A M P A I O 

Q u e vês t u ? 
E S C R I V Ã O 

Q u e a s e n h o r a Chica Va l sa 
n ã o faz caso do l i i t i i . . . 

C H I C A V A L S A 
A h i es tá q u e , s e m mal íc ia , 
b o m conce i to se me f a z ; 
é o conce i to da p o l i c i a : 
é po l ic ia e s t e r a p a z . . . 



A F I L H A D E M A R I A ANO CL' K>1 

T O D O S 

Ali i e s t á q u e s e m m a l í c i a 
b o m c o n c e i t o se l he f a z ; 
é o conce i to da po l i c i a , 
é policia e s t e r a p a z . . . 

S A M P A I O 

Está l u d o a c a b a d o ! ( E s t e n d e n d o a mão a Bitú) Se ia meu 
a m i g o . ' 

L I I T I " ' ('Apertando-lh' a) 

O b r i g a d o , s e n h o r . 

SAMPAIO [AO escrivão) 

Você Ti um bol las , s e u e s c r i v ã o ! . . . V á se d e i t a r . . . 

E S C R I V Ã O 

As o r d e n s de vossa s e n h o r i a s e r ã o c u m p r i d a s á r isca . 
(I ae salnndo) S o b e m a e s c a d a . . . 

C H I C A V A L S A 

S e r ã o já os r a p a z e s 1 

E S C R I V Ã O 

E ' o m e s t r e b a r b e i r o B a r n a b é . [Aparte) D c c i d i d a m e n l * , 
' 0 A n g u m u d o u - s e p a r a es ta c a s a . (Sake) 

C H I C A V A L S A 

E' o B a r n a b é ! 

C L A R I J Í I U 

Meu n o i v o ! 

C H I C A V A L S A 

K ' p r e c i s o que e l le n ã o t e v e j a . [Conduzindo ClarMa 
'),, ' . , " • ««»•«'«) E n t r e m p a r a a sa la de j a n t a r . (Bitu c 
Uartuha sahem) O' q u e idéa ! E ' p r e c i s e d e s í a z e r m o - i i o -
ne> e l i a r n a b e ! .lá n e m m e l e m b r a v a d ' e l l e ! C l a r i n h a d e \ e 
p e r t e n c e r - m e ! (,i Sampaio) D ê - m e o s e u a p i t o . . . 

S A M P A I O 

P a r a q u e ? 
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C H I C A V A L S A 

N ã o ouve? [Sampaio dá-lhe um apito. Chica Valsa 
lira uma pulseira <j,o braço.) 

SCENA X 
O s MESMOS E B A R N A B É ' 

M u s i c a n a o r c h e s t r a 

BAXABÈ (Sempre com a malta ) 

Com l icença ! J á v im d a s í i g u r a s de c e r a . . . Mal e m p r e -
gados cinco t o s t õ e s ! O n d e e s t á m i n h a noiva ? (Emguanto 
Barnabé falia, Chica Valsa metle-lhe a pulseira no bolso ; 
corre ao fundo e apita) 

S A M P A I O 

<1 que é isto ? 
B A R N A B É 

" que q u e r i s to d i z e r ? 

C H I C A V A L S A (Gritando) 

Um g a t u n o ! U m g a t u n o ! 

B A R N A B É ' 

O n d e es tá o g a t u n o , m i n h a s e n h o r a ? O n d e está o g a -
tuno ! Soccor ro ! P e g a l a d r ã o ! ( A casa è invadida por 
dois urbanos) 

CHICA VALSA (Aos urbanos, mostrando Barnabé ) 

C a m a r a d a s ! e s t e h o m e m i n t r o d u z i o - s e e m m i n h a casa ; 
11 um g a t u n o ! . . . V e j a m si el le n ã o t e m coms igo u m a p u l -
seira igua l a e s t a ! [Mostra a pulseira do outro braço. Os 
urbanos remechem os bolsos de Barnabé) 

B A R N A B É ' 

Mas o q u e é i s t o ? E u n ã o sou g a t u n o 1 . . . Não m e 
""-•tia a m ã o no bolso ! O n d e j á se vio isto ? 

C H I C A V A L S A 

P r e n d a m - n ' o ! ( Os urbanos acham a pulseira e entre-
S'tm na a Chica Valsa) 
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U R B A N O S 

Venha. . . venha! (Desembainham osrefes e arrastam 
Barnabé para fora. Cessa a mnsica) 

S A M P A I O (Aparte) 

E s t a m u l h e r é da p e l l o d o d i a b o 1 E u s a f o - m e , sinúo 
<' c a p a z de m e m a n d a r t a m b é m p a r a a c a d e i a ! ( S a k e apres-
sado ) 

C H I C A V A I S A 

V e n h a m . . . V e n h a m ! 

C L A R I N H A (Entrando) 

Dali v i m o s e o u v i m o s t u d o . 

B I T U ' (Entrando) 

P a r a q u e p r e n d e l - o ? . . . 
C L A R I N H A 

Q u e p r i s ã o e s q u e s i t a ! 

C H I C A V A L S A (Aparte) 

E' q u a s i m e i a no i t e : os r a p a z e s n ã o t a r d a m . . . ( Ge-
noveva entra ) C l a r i n h a , v a i c o m a c r i a d a . G e n o v e v a ! leva 
e s t a m o ç a p a r a a s a l e t a , o n d e p a s s a r á a n o i t e . 

B I T U ' (Aparte) 

El la d o r m i r a q u i ? ! 

C H I C A V A L S A 

D e i t a - t e , d o r m e b e m , e a m a n h ã c o n v e r s a r e m o s . 

SCENA XI 

C H I C A V A L S A E B I T U ' 

C H I C A V A L S A 

E i s - n o s só s . Não p e r c a m o s t e m p o ! S a b e s j o g a r o 
lansquenet ? 

B I T U ' 

P o r q u e ? 
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C H I C A V A L S A 

R e s p o n d e ! a n d a ! 
B I T U ' 

S e i . . . p o r q u e ? . . . 
C H I C A V A L S A 

T e n s d i n h e i r o ? ( Pausa) I s so n ã o s e p e r g u n t a ! T o -
ma ! ( Dá-lhe dinheiro ) A q u i t e n s d u z e n t o s mi l r é i s : I s t o 
é uma casa de j o g o ! 

B I T U ' 

I s to é u m a ? . . . 
C H I C A V A L S A 

Casa de j o g o ! Q u e r o q u e í iques a m e u l ado , e só j o g a n -
do poderás f aze l -o . Q u a n t o a o S a m p a i o , h e i - d e d a r - l h e do r -
mideira , p a r a não n o s i n c o m m o d a r . . . P e r c e b e s ? 

B I T U ' 

S i m . . . 
C H I C A V A L S A (Com mysterio) 

Kilos ah i v ê m . . . 
B I T U ' 

Klles q u e m ? 

C H I C A V A L S A ( N o mesmo ) 

Os r a p a z e s . . . 

B I T U ' 
Que r a p a z e s ? . . . 

C H I C A V A L S A 

Os j o g a d o r e s . . . O h ! s o b r e t u d o o q u e vires , g u a r d a -
i s o s i lencio m a i s a b s o l u t o . . . J u r a s ? 

B I T U ' 

J u r o ! 
C H I C A V A L S A 

V e m ! . . . (Salem) 
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SCENA XII 
S O T A - E - A Z , J O G A D O R E S , D E P O I S C H I C A V A L S A e B I T U ' 

( Sota-e-Az e os jogadores trazem suíças postiças 
e casarões e bengallas.) ' ' 

O I R O D E J O G A D O R E S 

Q u a n d o é - se e s p e r t o , 
e a l o t e i a d o r , 
é - s e d e c e r t o , 
l iom j o g a d o r ! 
Q u e m s e u s a c h e g o s 
r ã v e m t r a z e r 
m e d o a o s morcegos 
n ã o deve t e r . . . 
M a s n ã o se s e j a 
p a r l a p a t ã o I 
Q u e n i m g u e m v e j a 
n o s s a f u n c ç à o ! 
E s t a s s u í ç a s 
— é c o n v e n ç ã o 
t r aze r -*pos t i çás , 
e c a s a c a o . 

C H I C A V A L S A 

Vêm d i s f a r ç a d o s ipie faz g o s t o v e l - o s ! 
U M J O G A D O R 

De j o g a d o r e s s o m o s os m o d e l o s ! 
E n t r e n ó s n ã o h a n e n h u m p o l t r ã o ! . . . 

BITO' ( E n t r a n d o ) 
Ah ! bravo ! 

T O D O S 

Céos ! . . . (Procuram esconder-se) 

C H I C A V A L S A 

(Apresenta Bitú aos jogadores). 
Vos a p r e s e n t o u m b o m p a r c e i r o ! 
N ã o j o g a m a l , m a s t e m d i n h e i r o . . . 
V a m o s j o g a r ! F o r a a p r e g u i ç a ! 

E n t ã o •] E n t ã o ? 
C a r t a s n a m ã o 1 
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S O T A 

Mas ei n ã o 
tem c a s a c ã o ! 

não t em t a m b é m b a b a p o t i c a . . . 

T O D O S 

Mas elle n ã o 
t e m casacão ; 

não tem l a m b e m b a r b a p o s t i ç a . . . 

(Repetição do cirro) 

Q u a n d o é - s e e s p e r t o , e tc . 

S C K N A X I I 

Os M E S M O S , C L A R I N H A , AS COCOTTKS 

CLARINHA (A Chica Valsa, 

Kniíim te encontro! 

T o n o s 

U m a m o ç a ! . . . 

C H I C A V A L S A 

I m p r u d e n t e : 

Que vens f a z e r aqu i ? . . . 

C L A R I N H A 

P r e v e n i r - t e q u e vi 
dos v id ros da j a n e l l a m u i t a g e n t e , 
e a l g u n s u r b a n o s v indo p a r a a q u i ! 

T O D O S 

U r b a n o s , ó c é u s ! 
U r b a n o s , m e u D e u s ! . . . 

A s COCOTTES (Entrando assustadas) 

E ' h o r r í v e l ! . . . 
A casa es tá c e r c a d a , e a f u g a é i m p o s s í v e l ! . . 
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C Ò R O GERAL 

A g e n t e i o d a é p r e s a 
e v a e p ' r ' a C a t u m b y ! 
M e u D e u s ! A i ! c o m c e r t e z a 
d e c e r t o m e p e r d i . ! 

S O T A 

P e d i ! 

T O D O S 

P e r d i ! . . . (Apitos fora) 

C H I C A V A L S A 

N ã o ! n ã o ! n ã o ! n ã o ! 
S a l v o s t o d o s s e r ã o ! 

(I ca so é j á , n e s t e m o m e n t o , 
i m p r o v i s a r u m c a s a m e n t o ! ( A p o n t a n d o para Bilii 

c Clarinha) 

I". os n o i v o s a q u i e s t ã o ! 

(Aot jogadores) 

M a s os c a s a c o s ? ! E s t a s c a r t a s ? . . . v i s t o 
e s t á q u e n o s d e n u n c i a r ã o ! 

S O T A 

P ' a n ã o i m o s á p i s ã o , 
e c o n d a m o t u d o i s t o ! 

J O G A D O R E S 

P ' r a n ã o i r m o s á p r i s ã o , 
e s c o n d a m o s t u d o is to ! 

(Durante o coro que se segue, Sota e Az e os jogadores 
tiram e escondem os casacões e as barbas. Dous criados en-
tram e levam para dentro todos os moveis, para dar logar 
ti valsa eotii que termina o acto). 

C Ò R O D E U R B A N O S (Fora) 

Guerra, guerra á jogatina! 
Deve desapparecer! 
Conforme a lei nos ensina, 
cumpramos nosso dever! 
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C H I C A V A L S A ( D e c l a m a ) 

Elles alii vem! Vamos, senhores, tirem pares para uma 
u l s a ! 

S O T A (Declama) 

Vassemo! Oh! a vassal.. . (Á orchestra) Fá íavô de 
lucá a vassa da Fie de Madame Angot, a vassa da moda ?... 
Tua mão, Chica Vassa! Vassemo !... (Arranjam-se os 
liares) 

CHICA V A L S A (Valsando com Sola e Az) 

Valsae! valsae! 
Não descançae um segundo! 
Os dissabores do mundo, 
meus senhores, olvidae! 

TODOS ( V a l s a n d o ) 

Valsae, etc. 

SCENA IX 

Os MESMOS, UMA AUTORIDADE E URBANOS 

(Repetição do côro dos urbanos) 

Guerra, etc. 
C H I C A V A L S A ( A autoridade) 

Que desejaes? O que quereis?... 
A U T O H I D A D E 

Os jogadores qué aqui estão! 

C H I C A V A L S A 

Em minha casa estou ; não sei que pretendeis! 
Os jogadores ! . . . Não sei quem são. . . 

(Mostrando Clarinha e Bitu) 

Um caso'rio tem hoje aqui logar : 
vêm a festa os urbanos perturbar ! 
Recebidos serão, porém, vocês 
com toda urbanidade desta vez... 

Estes senhores 
de vãos temores 
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não si; deixam de perlo apoderar. 
Kscolliam pares, 
e aos calcanhares 

esfreguem sebe. (.[ autor.) S e n h o r , seja „ i neupa r ! 
Valsae, etc. 

(I alsam lodos, inclusive os nrbai/os) 

O r n o 

Valsae, ele. 

CI.ARIXIIA (/1 loira da scena, valsando com BUI') 

<•01110 isto é bom ! valsemos mais depressa I 

B I T U ' 

Clarinl ia, d iz : lias de me sempre amar? 

C L A H I N H A 

Teu desespero, meu Bi t i í , não cessa, 
eu ju re embora sempre te adorar?.. , 

CHICA VAI • SA (Que observa o ([xie se passa oitvc Clarinhd 
e Bi/ú, deixa o seu par) 

Será possível! 

AUTORIDADE [Valsando só) 

O que é que tem? 
C H I C A V A L S A 

r.u... eu... 

AUTORIDADE (NO mesmo) 

Si quer, eu pararei também ! 

C H I C A V A L S A (Disfarçando) 

O' céus ! que vejo ! 

(Reparando em alguma cousa na farda da autoridade 

Um pe rseve jo ! , . . 
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[Aparte) M« dub icou ! mas ou me v ingare i ! 
S im, eu v i n g a r - m e - l i o i ! 

T O D O S 

Valsae, valsae, etc. 

(Valsa «i-ral. Sota e Az , tendo perdido u par , <|iw era 
Cinca Valsa, dansa cora um dos urbanos). 
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n ã o so d e i x a m de cor to a p o d e r a r . 
E s c o l h a m p a r e s , 
e a o s c a l c a n h a r e s 

esfr i ' g u e m s o b o . (.1 autor.) S " ! lho r , so ja o m e u p a r ' 
V a l s a e , e t c . 

(Valsam todos, inclusive os urbanos) 

( V I R O 

V a l s a e , d e . 

CLAIUNIIA (A hocca da scena, valsando COM Biti') 

C o m o isto é b o m ! v a l s e m o s m a i s d e p r e s s a ! 

Dm;' 

C l a r i n h a , d i z : h a s de m e s e m p r e a m a r ? 

C L A I U N I I A 

T e u d e s e s p e r o , m e u l ü t i i , n ã o c e s s a , 
e u j u r e e m b o r a s e m p r e to a d o r a r ? . . . 

CHICA VALSA (Que observa o que se passa entre Clarinha 
e Bitú, deixa o seu par) 

S e r á p o s s í v e l ! 

AUTORIDADE ( V a l s a n d o só) 

O q u e c q u e t e m ? 

C H I C A V A L S A 

E u . . . e u . . . 

A U T O R I D A D E (No mesmo) 

Si quer, eu pararei t a m b é m ! 

C H I C A V A L S A (Disfarçando) 

O' céus ! que v e j o ! 

(Reparando em alguma conta na farda da autoridade 

U m persevejo ! . . . 
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{Aparte) Mo deb icou ! mas eu me vingarei I 
S im, eu v i nga r -me -he i ! 

T O D O S 

Valsae, valsae, etc. 

(Valsa geral. Sota e Az , lendo perdido o par, ipie <• r;« 
Chica Valsa, riansa cora um dos urbanos 

o 
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Um ill-mini eiri Mm-in Angií, na noífo d;i h^ r 

querda uma ermhi'a, a.nhas / , l« í las e l l l d m ^ i a s , c s t u ; * 

SCENA PRIMEIRA 

C A l t O O S O , G U I L I I F U M F , B O T E L H O , C H I C A P I T A D A 

P N V L I ' T H K S - ,
 O P KRARio's, F E S T F H O S F POVO, DEPOIS o JU IZ D A FESTA. 

(Ao levantar dopanuo tem do fundo obando do Espirito 
Mn/o, com todas as suas figuras, bandeiras, tambores etc 
Repiques de sino. Foguetes fora.) " 

F E S T E I R O S 
Musica popular brasileira 

E n t o e m o s n o s s o h v m n o 
p e r a n t e o ce les te a l t a r , 
p a r a l o u v a r ao D i v i n o , 
p a r a ao Div ino l o u v a r ! 

( O bando do Espirito-Santo entra na ermida ). 

U A I H O M E M DO POVO 

V a m o s i l a n s a r , r a p a z i a d a ! C a i a m n o s e r v i ç o 1 
i.ansa campestre, parodiando o FIUCASSKI; da opera. 

J C I Z DA FESTA (Sahinão de casa) 

r , „ i v l i i c ? 0 1 1 , 1 0 i s t 0 ' r a p a z i a d a ? D a n s a n d o no m e i o da 
r u a 1 Ven l i am p a r a m i n h a c a s a ! . . . E u s o u o ju iz da f e s t a ! 
Viva a p a n d e g a ! 

T O D O S 

v i v a ! , V i v a 0 Í u i z ! v i v a ! V a m o s ! v a m o s ! 
ií, í„ ™femau llmens dol>°™ seguem o juiz que entra ÇfIL LUSO, I, 
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G A I V O T A 

Então ? N ã o v a m o s n ó s t a m b é m t 
G U I L H E R M E 

Eu não ! Vão vocês, si quizerem ! 
C H I C A 

Ora !• É t ão b o m d a n s a r ! 
C A R D O S O 

Dansar ! E preciso q u e não tenhamos co ra rão , para 
dansariuos hoje ! 

T H E R E Z A 

Então porque ? 
C A R D O S O 

Não está má a pergunta ! Quando não saiu-mos o que 
pensar sobre a conducta de Clar inha! 

G A I V O T A 

Sabemos que não está presa, porque escreveu-nos, di-
zendo que a esperássemos hoje. 

B O T E L H O 

Mas para que diabo fo i aquella rapariga lêr o maldito 
Imparcial 1... Is to é o que me tem feito pensar! 

G U I L H E R M E 

E o que fo i fazer na Corte com o subdelegado ? . . . Es-
tamos em um oceano de conjecturas! 

C H I C A 

Uma m o s c a m o r t a q u e n ã o l evan tava os o l h o s ! 

T H E R E S A 

P a r e c i a u m a i r m ã d e c a r i d a d e ! 

C A R D O S O ( Tirando do iolso uma carta ) 

Si a i n d a e s t a c a r t a n o s p o z e s s e ao facto de a l g u m a c o u -
; m a s , d e f a c t o , n ã o n o s p õ e ao facto de cousa a l g u m a I 

(Lê): « H o j e á n o i t e a c h e m - s e t o d o s os m e u s paes e m ã e s , 
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ás 8 horas, na festa do Espi r i ta-Santo. Eu lá i re i ter , e t u d 
saberão; não estranhem o meu fato — Clar inha. » ( Decla-
ma ) Este facto 6 para es t ranhar ! 

G A I V O T A 

E fac to ; mais uma vez que havemos de saber tudo. 
T H E R E S A 

E' que ella nada nos tem a occu l t a r . . . 
B O T E L H O 

Está sabido. ( Rumor fura.) 

TODOS ( Subindo ao fundo ) 

O que é ? o que é ? . . . 
C H I C A 

E' urna.moça bem vest ida! Como vem cercada de p i -
ro ! Aqui l io é senhora da cidade ! 

C A R D O S O 

Mas não ! E' ella ! . . . 

T O D O S 

Clarinha ! . . . 

B O T E L H O 

Ei l -a a b i vem! 

SCENA I I 

Os M E S M O S , C L A R I N H A , O P E R Á R I O S E P O V O 

( Clarinha vem ridiculamente vestida, no rigor da mo-
da e acompanhada pelo povo. As pessoas que acompanhara,,< 
o juiz da festa, sahem também para a scena ). 

C ò n o 
E i l - a ! e i l - a ! V e m t ã o b o n i t a ! 
S a i a l o n g a e b r a ç o n ú ! 
V e m f o r m o s a , v ê m c a t i t a 
— Cla ra de C a r v a l h o A n g i í ! . . . 
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C A R D O S O 

Chegaste e m i i m ! 

' C H I C A P I T A D A 

D'Oiulo ('' qui1 veils ?. . . 
C A R D O S O 

Com esse vest ido indecente ! 

C H I C A P I T A D A 

Vacs nos tlisscr ineont inent i 
q u e m qui: t 'o deu, como é q i ú i l ens ! 

T O D O S 

S i m , q u e m t 'o deu, etc. 

C L A R I N H A • 

1 

Fizesles bem saeriüeios 
para eduear- ine sem vícios ; 
m u d a iur i I i r iTic ia l ing i 
uma porção d'anieis aqui .' 
Tão sonsa assim, a i ! nau hav ia ! 
Tão sonsa assim, ai ! 11:111! não lia ! 

Mas em n e u ti'inp..'itaun,iUo não e s t á . . . . 
Pe rdão , meus pães, pois eu m e n t i a . . . . 

De Mar ia Angu 
l i l l ia sou eu, nau lia nega r ! 

A Clar inha A u g i i 
não quiz da mãe degenerar' . 

Olhem l á ! 
V e j a m eá ! 

« F i l h o de peixe sabe n a d a r . . . » 

( V I R O 

Do Mar ia Angú , etc. 
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C L A R I N H A 

I I 

l e i s m e da r ( e u n ã o d u v i d o ) 
u m m a r i d á o , u m b o m m a r i d o : 
m a s e u g o s t e i d e u m m a i s p i m p ã o . . . 
Q u e r e i s t o r c e r - m e o c o r a ç ã o • > . . . 
O b e d e c e r , m e u s p a e s , n ã o p u d e ; 
o n ã o d i z e n d o s i m , n e m n ã o , 

eu p r e f e r i s e r levada á p r i s ã o , 
e c o n s e r v a r m i n h a v i r t u d e ! 

Qual M a r i a A n g ú 
e u sei f aze r o m e u f i lé ! 

A C l a r i n h a A n g ú 
Não d e u na raca u m p o n t a p é ! 

O l h e m l á ! 
V e j a m c á ! 

« F i l h o de p e i x e p e i x i n h o é . . . » 

C O R O 

Qual M a r i a A n g ú , e tc . 
B O T E L H O 

C o m o ? Po is e r a p o r isso ? 

C H I C A 

F n t ã o p o r q u e n ã o f izeste a m a i s t e m p o e s s a r eve l ação , 
e m vez d e te de ixa re s p r e n d e r ? 

G U I L H E R M E 

F c o m o s a h i s t e da p r i s ão ? 

C A R D O S O 

F. c o m o fos te d a r c o m o c o s t a d o n a C o r t e ? 

CLARINHA (A parte) 

A p r o v e i t o a m e n t i r a do S a m p a i o . (Alto) F u i p r e s a para 
» Cor t e á d ispos ição do che fe de p o l i c i a q u e m e m a n d o u 
e m b o r a . . . Depo i s c o n t a r - l h e s - h e i t u d o . O q u e l h e s d i g o é só 
q u e julgo se r t r a h i d a ! 
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T O D O S 

Trahida ! . . . 
C L A R I N H A 

Por meu namorado ! . . . 
C H I C A 

Não é outro sinão nhò-nhò l i i t i í ! 
C L A R I N H A 

Sim! K B i t i i , 6 ! E o que eu suspeito é verdade! Não 
in« rasarei com elle... 

C A R D O S O 

Nisso fazes bem ! 
C L A R I N H A 

K ficarei solteira toda minha vida! 
G A I V O T A 

Nisso fazes m a l ! 
T H E U E Z A 

E Barnabé ? 
G U I L H E R M E 

S i m ! Q u e l o g a r r e s e r v a s e m tudo isso p a r a B a r n a b é 
C L A R I N H A 

Não se oecupemrom elle ; ücou preso na Còrte. 
Tonos 

Preso ! 
C L A R I N H A 

Também depois hei-de contar-lhes isso... Não esteja-
mos cá... Ha de vir aqui alguém, que encaminhei para cá, e 
não quero que me veja. V iva Deus! Hei de provar-lhes que 
seu a lilha de minha mãe ! 

B O T E L H O 

Não parece a mesma... 
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C A R D O S O 

I< F i l h o do jji-ixc p e i x i n h o é ! » 

C L A R I N H A 

F .linda não v i ram nada ! 
C . L L L I I E R H E 

F esse vestido? Quem foi que te pòz nosso chiquisnio 
' C L A R I N H A (Requchrando-se) 

Foi o barão de Ana jamer in i ! 
CmeA 

<• barão de Ana ja ine r in i ! . . . F' e l l e : . . . 
T o n o s 

(Jueiu .'... 
C L A R I N H A 

Também depois hei de contar- lhes isso... 

C O R O 

!>'• Maria Angi í , ele. [Saitida geral) 

SÍLKXA III 
S A M P A I O , ENT-HA D I S F A R Ç A D O ; T R A Z E H A P É O D E S A B A D O 

E I IAKISAS P O S T I Ç A S 

Fis-ine chegado! Como ? Ninguém ! (Olhando para /irra) 
I • que é aqui l lo ? Ah ! é o leilão 1 Parece-me que estou liem 
disfarçado... Temos carnaval pelo Fspir i to Santo, queó tao 
raro como espir i to pelo carnaval. Vejamos si me esqueci de 
alguma cousa. Tenho esta cabeça á razão de j u r o s ! (Tira 
m,ui caria do bolso c !,) « Senhor Sampalo » (DwÍim» 
Fila escreve Sampaio com Ccedi lhado ! : « ( I senhor é 
enganado: paga para os outros. Si quer saber quem é o 
amante de sua amante, ache-se boje ás nove horas da noite, 
na festa do Kspir i to-Santn, em Mar ia A n g ú . Vá disfarçado, 
e abra bem os olhos.—Clar inha. » íDccfawa) Clarinha : I / 
el la, a noiva do l iarnabé, essa bonita rapariga que j j 'aqui lv-
vei , com tenção de passarmos ambos na Corte uma lua de 
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mel inW-miinavd, e que-a Chiquinha roubou-me, para entre-
gar a»barão de Ana jamer im. Fo ibemfe i lo ! O barão depois 
3,. a ter coberto de jóias dos pés á cabeça, logo á primeira 
conversação que teve com a pequena, descobriu que era Seu 
!>ai, o a m p i o u carreira. H o r r o r ! Fugio, porque disse lácom-
.ij.ro; Uma rapariga que tem dous futures i' aceita presentes, 
não é digna de sor minha filha. K teve razão, que hum ve-
lhote ó e l le ! Mas Clarinha, que se mostrava tão amiga da 
Chica, osrrcver-me agora contra c i la ! A ' c u s t a de quem se 
quererá divert i r esta moça? A ' minha? Mas não tem razão 
para isso ! Que horas serão? (Consulta o relogio) A impaciên-
cia fez-me "adiantar o tempo Si eu visse Clarinha 
Sa/lindo pela esquerda) Talvez que por a q u i . . . (Salte) 

S C M X A I V 

B A R N A B É , DEPOIS SAMPAIO 

B A H X A H K E N T R A C O R R E N D O , S U A D O , T A M I I E M M DK CASACÃO 
K Cli l i I. I DESABADO 

U t ! I v s - m e c m l i m e m Maria A n g u . . . o quasi reduzido 
a angií ! O que ó isto ? Ah ! a festa ! Oh ! s a r ca smo do des-
tino ! Q u a n t a s a t r i b u l a ç õ e s p a r a u m pobre barbe i ro s a n g r a -
dor ! Nu dia do m e u " c a s a m e n l u s a n g r a m - m o u r o r a r a o : 
promlem-me a no iva , a n t e s «juc «-lia íosse p resa p lus iaçus 
•lo hvmeiiei i ; d o p e s des la s o r p r o s a , sei que ella l u g e para a 
Curie, s eduz ida pe lu s u b d e l e g a d o . Vou lamliem p a r a a C ò r t i - n 
l"i i l iu a sa t i s f accàu do sabe r que nau fug iu , n a u ; mas sim 
fui conduz ida á p r e s e n ç a do chefe do puheia . Nau sei como, 
nem eiimu não , roubei u m a pu l s e i r a , que o e n c o n t r a d a r iu 
nii-u hi ilso . . p r o v a cabal do que a roubei ; mas como ? m a n -
dam p r e m l e r - m o p o r uns so ldados que são ludo m e n o s u r b a -
nos, I- [ e r r a m - m o na es t ação dos di lus, na t ravessa do l iosa-
I'i'i, undo íaz m u : t o e a l ò r j p r ine ipa ln ien te nes ta e s tação . No 
'•l i i l indri e n c o n l r o o pobre j e r o n y m o , vulgo r a i v a d a , preso 
lambem p,,r ter dado u m a c a b e ç a d a n ' u m bi rba i i te que p i -
llion ci.iivi r s a u d u com s u a m u l h e r . {Em outro low) Cornu 
lhe devia Sienra c a b e ç a ! O . l o ronymo ó um a m i g o velho : lai 
•'11 que lho e m p r e s t e i l iusen tos m i l ' r i e s , q u a n d o residi na Cíirte, 
para dar de l ianca de conductor do bowl, cobros que 
1'isjiora! Levámos toda a noite a coutar as nossas desven-
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t a r a s . O J e r o n y m o teve p e n a do m i m T i n h a do sahir 
l o g o d e m a n h ã s i n h a do x a d r e z , e , c o m o n à o levava mui to 
e m p e n h o e m t o r n a r a v e r a m u l h e r , l e m b r o u - s e de f a z e r - m e 
s a h i r c m seu l o g a r . V i s to a s u a r o u p a , v i s t o a s u a roupa 
s e r v i r - m e ; el le ves te a m i n h a , e q u a n d o v i e r a m soltal-o 
z á s . . . . p o r a q u i é o c a m i n h o ! E s t a v a a i n d a 110 l a r g o do Ro-
cio , q u a n d o ouv i g r i t a r . « P e g a ! P e g a ! » P e r n a s , p a r a que 
vos q u e r o ? Ollia u m t i l b u r y q u e sa ia ! I S r r r . . . . Sal i i de uma 
e s t a ç ã o e en t r e i e m o u t r a , m a s d e s t a vez n a d a e s t r a d a de 
f e r r o . . . . F e l i z m e n t e o t r e m e s t a v a va i n ã o v a i . . . . Eni via-
g e m l e m b r e i - m e de m i n h a m a l a . . . . F e l i z m e n t e o eolíete é o 
m e u e os cobres cá e s t ã o . . . . C h e g o a M a r i a A n g i i quas i sem 
s a b e r como e e i s - m e em u m a fe s t a ! E m u m a fes ta ! E talvez 
a e s t a s h o r a s a m i n h a Clara g e m a 110 o v o ! . . . . O ovo é o 
c h i l i n d r ó 

SAMPAIO ( E n t r a n d o ) 

N a d a . . . . N a d a . . . 

B A R N A R E ' 

V i m b u s c a r o auxi l io de m e u s s o g r o s e d e m i n h a s so-
g r a s ; m a s p a r e c e e s t a r e s c r i p to no l iv ro do d e s t i n o q u e a nao 
l ivro do des t ino q u e a g u a r d a . . . 

S A M P A I O 

J á d e v e m s e r h o r a s 

B A R N A B É ' 

V o u p r o c u r a l - o s 

S A M P A I O 

V a m o s p o r o u t r o l a d o . . . . (Esbarram-se). 

O n e t t o 

J U N T O S 

Olá ! ' s tá c e g o ? . . . 

S A M P A I O 

Can te l l a ! 
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B A R N A B É ' 

P ' r a l á ! 

J U N T O S 

Céos! quem será ? . . . . 
S A M P A I O 

Quem será? 
B A R N A B É ' 

Quem será ? 
J U N T O S 

Será ? 
(olá ! !) 

immensa asneira 
por elle aqui modo mos t ra r ; 

eu vou 
(olò !) 

de um capoeira 
as apparencias tomar 

(Provocam-se como os capoeiras). 

S A M P A I O 

Vocem'ce anda como um louro ! 
B A R N A B É ' (Aparte} 

Parece ser um valentão ! 
(Alto ) Perdão, mas eu enxergo p o u c o . . . 

SAMPAIO (Aparte) 

Parece ser um fracalhão ! 
{Alto) Mas eu valente sou, e já l he rouás Tentas 

BARNABÉ [Aparte] 

Si eu t remer, perdido e s t o u . . . 
( Allo ) Valente quem '.' Vê si sustentas 

o que da bòra te escapou ! 
Pois si não t i ras a expressão, 

paspalhão, 
fanfarrão, 

dou-te mui to cachação! 
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SAMPAIO ( A p a r t e ) 

Elie 6 valente : haja p rudênc ia 

B A R N A B É 

Não queres ter uma pendenc ia? 
Repetes o l e u d i to ou não ? 

SAMPAIO ( A p a r t e ) 

Elie me quer l i m p a r a r o u p a . . . 

BARNABÉ ( Aparte ) 

( I fanfarrão t remendo es tá ! 
( Allo ) A i ! que eu te faço í n i m a sopa ! 

S A M P A I O 

A d e u s ! a d e u s ! Fique-se lá ! 

{ Yac correndo e cuhem-lhc as burlas. 

B A R N A B É 

l l e i u ? . . . De ixou de ser b a r b a d o ! . . . 

S A M P A I O 

Bico ! Bico ! A i : po r q u e m é ! 

B A R N A B É ' 

One vi1 i' i ? ! O s u b d e l e g a d o ! . . . 

S A M P A I O (Aparte) 

Elie me conhece ! Olé ! 

Ü A U N A M É 

Eu FÁ SIM! o B a r n a b é . . . 

S A M P A I O 

B a r n a b é ! 

B A R N A B É ' 

O subde legado! 
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f 
J U N T O S J 

A h ! a h ! a h ! a h ! ! a h ! a h ! 
r, ' u m fac to e s t á inaud i to ! 
V o c ê fica e x r j u i i i t o 
ves t ido c o m o e s t a ! . . . 

S A M P A I O | 

Mas como pode isto ser? F.u s|uppunha o sor preso ! 

B A R N A B É V 

E de facto estou so rp reso . . . p a s . . . ó meu Deus! 
|)ai-se-ha o caso que vossa senhoria queira ratrati lar-nn 
outra vez! ? Acredite que estou innopente . . . 

S A M P A I O 

Descance. Folgo até de encontraj -o a ip i i ! 
B A R N A B É ' 

1'orquc?.. . ! 
S A M P A I O > 

Quer-me parecer que somos cngJinados... 
B A R N A B É ' ( 

Vossa senhoria, quando diz sonikts, falia como autori-
dade, ou refere-se a m i m também ( . 

S A M P A I O Í 

Primeiro que tudo, vejamos si alguém nos escuta.. 
[Sobem ú. geena e observam, mi á direita, outro á esquer 
da. Sampaio deita as barbas.) 

BARNABÉ [Volta e o desconhece) 

Senhor subdelegado.. . Onde está vossa senhoria? Ah 
t om as barbas já nào o conhecia ! 

S C E N A V 

Os MESMOS E C L A B I N H A (Ao fundo) 

S A M P A I O 
Ninguém. 



M i n g u e m t a m b é m p< 

C L A I 

H e i m ? . . . 

acTO T E R C E I R O • 

B A R N A B É 

tor e s t e l ado . . . 

Í I N H A ( A p a r t e ) 

E s t e m e u d i s f a r c e rj. 

l.)e ce r to 

S A M P A I O " 

ã o o a d m i r a ? 

B A R N A B É 

S A M P A I O 

1'ois foi s u a noivai q U C m e a c o n s e l h o u q u e o a r ran ja s se . 
I B A R N A B É 

Cla r inha ? 

M e u n o m e ? . 
C L A R I N H A [Aparte) 

í 

1 S A M P A I O 

Ella e s c r e v e u - m e . . . . 

/ B A R N A B É 

A V o s s s a S e n h o r i l ? . . . 

/ S A M P A I O 

P a r a d i z e r - m e e p r o v a r - m e q u e a C h i q u i n h a Valsa me 
e n g a n a . . . A g o r a nãi) vá d a r c o m a l i n g u a nos d e n t e s . . . Eu 
sou viuvo e t e n h o t r e s f i l ha s s o l t e i r a s . . . . 

C L A R I N H A (Aparte) 

E o S a m p a i o ! E o B a r n a b é so l to ! 

B A R N A B É ' 

Mas Clar inha n ã o e s t á p r e s a ? Não es tá embru lhada 
n e s t e s negoc ios da l e i t u r a do Imparcial ? 

S A M P A I O 

N ã o , t o l o : a Clara n ã o e s t á e m b r u l h a d a . . . . 
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I Ia p r i s ã o ; que lhe rnet -

A F I L H A DK M A l j t l A A X G u ' 

B A R N A B É 

Esta e m b r u l h a d a é q u e n ã o e ^ t á c l a r a ! 

S A M P A I O 

Fui ella q u e lhe a r r a n j o u aquel 
teu a pu l se i r a tio b o h o ! 

B A R N A B É 

E l l a ! . . . . 

S A M P A I O 

Quer ia des faze r - se de v o c ê . 

B A R N A B É , 

De m i m ? ! 

S A M P A I O 

Cá p a r a nós q u e n i n g u é m nos] ouve : aquel la sua noiva 
nao e lá m u i t o b ò a p e ç a \ 

CLARINHA (Apàríe) 

A h ? 
B A R N A B É J 

C l a r i n h a ! U m a n j o de i n n o c e k c i a e de candura ! 
S A M P A I O ; 

Você é u m b o l l a s , seu B a r n a b é ! 

B A R N A B É 

C h a m e - m e vossa s e n h o r i a o q u e quizer p a r a mini 
tí o m e s m o . . . . M a s n ã o f a l l e m a l d a p o b r e s i n h a . . . . Hei 
de de fende l -a , e m q u a n t o p u d e r , c o n t r a tudo e contra t o d o s ! 

S A M P A I O 

Que lhe faça a você b o m p r o v e i t o ! 

B A R N A B É 

El l a ! T ã o b o n i t a , t ão b ô a , t ão a m a v e l , tão hones t a ! 

C L A R I N H A [Aparte] 

P o b r e r a p a z ! 
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I S A M P A I O 

K si e u p r o v a r - l h e q u i ''11a e s t á f á ? 
B A R N A B É 

Ella quem ? C la r i n l l i ? A q u i ? ! . . . 
S A M P A I O . 

Olhe, ouça: vamos l percorrer a festa, e, si a encontrar-
mos, desejo que c i la n | o me conheça. Quero nbserval-a, 
af im de saber com que l i t n me e s c r e v e u . . . . 

C L A R | ! N H A (Aparte) 

Ah', tu não queres se|-conhecido? (Vai-se) 

J B A R N A R E ' 

Ella ? cila ? Decididamente fico id io ta ! 
( S A M P A I O 

Siga-me, digo- lhe eeí; mas, quando a v i rmos, não f a l i r 

Evitemol-n, sem perdel-a de vista. (Clarinha cantarola no 
bastidor) Uma voz de m u l h e r ! 

I B A R N A B É ' 

A i ! meu D e u s ! . . . j 
V S A M P A I O 

Quem é? \ 
( B A R N A B É 

h' e l la ! é c i l a ! : 
S A M P U O 

E l l a ! . . . (Levando-o para um canto) Deixemol-a pas-
sar ! (Clarinha entra, sempre cantarolando c, depois <!'\ 
percorrer o fundo, aproxima-se dos dous efuge guete <?*-
susta). 

C L A R I N H A 

U i ! Os senhores met teram-me um susto! 
B A R N A B É ' 

Pois que ! é . . . 



Cala-te 

Ahi 

1 

ML 

S A H Í A I O (Dando-lhe 

! . 

B A R S A B B 
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ihceo. Kstáo aqui para a 

C L A R I N H / 

Ah! desculpem... não os co 
grande questão, não é assim? / 

S A M P A I O (Disfarçando « voz) 

(Ju« questão ? 1 
CuRis.ru 

Trata-se de m i m . . . 
S A K P A I O 

Ah! trata-se da senhora ? y 
CL.Al.lNKA 

De mim, Clarinha Angu. 

B A R X A I I E ' (Aparte) 

I, como ella está restida! 

S A M P A I O 

Ah! a [senhora é — 
C L A R I N B Á 

Imagina o senhor que me q.ieriam casar com um ho-
i i em, oh ! um homem de bem ás direitas. . . . 

BARNABÉ' (Aparte) 

Ah! 
C L A R I S S A 

Mas um pouco to lo . . . . 

BAnXAiE' 'Aparte) 

K h ! 
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U r a c o r a ç ã o invejavo] 

I H ! 

U m b o m r a p a z , emf 

ACT<j) TERCEIRO 

C L A R I N H A 

, um caracter como poucos.. . 

BAR/NABE' [Aparte) 

P 
ILARINHA 

:m 

B A R N A B É ' (Aparte) 

O h ! . . . \ 
C L A R I N H A 

Mas, como já disse, t,i)lo o que pode-se chamar tolo 
I U R N A U E ' (Aparte) 

U h ! . . . 
jTerceto 

C L A R I N H A 

I 

Confesso : custa a se encontrar 
quem o seu bom caracter tenha : 
mas também lá p'ra me casar 
não é o que mais me convenha 

B A R K A B E ' ( A p a r t e ) 

Céus! ella o qu4 dizendo está! 

; SAMPAIO 

Je comprends ça, je compreds ç a . . . 

CLARINHA 

Dos preconceitos me rindo, 
um outro eu amava já. 

B A R N A B É 
Um outro ? 

C L A R I N H A 

Mais gentil, mais lindo.. 
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S A M P A I O 

J e c o m p r e n d s ça , j e c o m l p r e n d s ç a . . . . 
Reci ta t tv j 

B A R N A B S 

M e u D e u s ! e u ca m b a l e i o ! 
N o c h ã o vou j á c a h i r ! 

CLARINHJ L 

M a s o m e u n o v o a m a n t e ) — cre io 
es tá p e n s a n d o e m m e t/rahir. 

E a h i e s t ã o m y s t e r i o , 
q u e é p r e c i s o d e s v e n d a r ; 
é e s s e o c a s o s e r i o 
q u e m e t e m feij,o s u a r . 

J U N T A S 

K a h i e s t á , e t c . | 
C L A 8 1 N « A 

S a b e m v ' c ê s q u e m é a (Çhica V a l s a , 
m u l h e r f a m o s a e m u i fel iz ? 

B A R N A B É 

Sim, eu... ; 
S A M P A I O 

Não sei. 
C L A R I N H A 

S o b r e essa m u l h e r f a l sa , 
d e n o v o eis o q u e se diz : 
Ce r to a m a n t e a r r u i n a d o 
d e u l o g a r a u m m a c a c ã o 
q u e a q u i é s u b d e l e g a d o . . . 

S A M F A I O 

U m macacão ! . . . 
B A R N A B É (Aparte) 
Toma l í , meu vi lão 
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C L A R I N H A 

I I 
Ol i ! m u i t o s mai l 
a tal C h i q u i n h a , 
p u r u m t e r c e i r o 
e s u b d e l e g a d o cí 

d e s f r u c t o s dá 
I d e s h u m a n a : 
a m a n t e j á 
i g a n a . 

S A M P A I O 

C é u s ! cila o q u e [dizendo es tá ! 

BARNABÉ 

.le c o m p r e n d s ca , j e c o m p r e n d s ç â . . . 

C L Í A R I N H A 

P a r a e n c o b r i r a m a r o t e i i a 
ao m a c a c ã o q u e cirgo e s t á , 
d á - l h e a b e b e r d o r m i d e i r a . 

( U R N A B É 
•le c o m p r e n d s ca , jfe c o m p r e n d s c a . . . 

nra: i ta t ivo 

S A M P A I O 

Meu D e u s ! e u c a m b a l e i o ! 
No c h ã o vou j á c a h i r 1 

C Í A R I N H A 

li é eoin m e u novo a m a n t e — c r e i n , 
q u e se d i v e r t e e m o t r a h i r 

F. alii e s t á , e tc . 

JUNTOS 

li a h i e s t á , e t c . 

S A M P A I O 

)lá ! e u sou o s u b d e l e g a d o ! (Tira as barbas' 

C L A R I N H A 

S A M P A I O 

J á s a b e e n t ã o ? 

•lá d isso s e i ! 
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C L A R I N H A 

Olé ! 

B A R N A B É 

F cá c u s o u . . . 

C L A R I N H A 

O B a r n a b é . 

B A R N A B É 

.la s a b e e n t ã o ? 

C L A R I N H A 

Ora si não 1 
S A M P A I O 

.lá tí já c o n v é m v i n g a n ç a I 

C L A R I N H A 

N ã o se ja c r i a n ç a ! (Sobe ao fundo) 
l i em q u e n o s p o d e m •ver a q u i ! (Olhapara jurn 

n h Céos ! q u e r e j o e u ! Bi tú q u e vem d ' a l l i ? 

B A R N A R K ' 

.Kllf, h e i m ? 

S A M P A I O 

M a s q u e m * 

CLARINHA [Desce d boca de scent ] 

V i n g a n ç a ! . . . 
P a r a b e m o c a s t i g a r , 
a q u i m e s m o á luz do dia 
e u c a p a z a t é se r ia 

4 Utrmlr) de c o m você m e casa r . 
V e n h a m c á ! 
V e j a m l á ! 

V o c ê s vão c o n h e c e r - m e , 
e d i z e r - m e 

os d o i s : 
« Q u e t a l e n t o tem » depo i s . 
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Junlos 

C L A H I N H A 

Venham eá, etc. 

SAMi'AlO E BARNABÉ 

Vamos já 
para l á ! 

Vamos já eoi i l iecèl-a, 
e e r g i H - a 

os dois 
a um pedestal depo i s ! (Salem) 

S C E N A V I 

B I T U ' , E N T R A N D O DO CONDO 

Eis-me e m l i m na festa do Esp i r i to Santo , o unii o es-
p i r i to que l ia nesta ter ra , não fal lando no engarrafa' lo » 
no meu. Como me bate o corarão I Ch iqu inha escreven-mi\ 
[ i i ' i l indo-nie uma entrevista para hoje, ás nove ho ras ,aqu i ! 
K' esquisito ! Uma entrev is ta em Mar ia A n g i í , quando na 
Còrte não nos fal tava s i t io . . . Kl !a, emf im , lá lemas >11;̂  
razões... 

• S C K X A V I I 

B I T U ' E C H I C A V A L S A 

CHICA VALSA (Vestida de prelo e de réo espesso 

E m l i m te encon t ro ! 
B I T U ' 

A r h o - l e e m l i n i ! 
CHICA VALSA (Levando as mãos ao ptilo) 

l\s1ou com o coração na,s mãos. . . 
B I T U ' 

Não. Kslás com as mãos no coração. 
C H I C A V A L S A 

Ubr igas-me a fazer cousas. . 
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B I T U ' 

< I que receias tu ?.. . 
C H I C A Y A L S A 

Estou exposta a t a n t o . . . Pod ia ser a lguma ci lada. Si 
queres que te d iga , a inda não conheço a tua le t ra . . . 

B I T U ' 

Porque nunca te passei n e n h u m a . . . Mas o que queres 
dizer com i s s o ' ? . . . 

C H I C A V A L S A 

Mas en i f im , eá estás, l i s t ou mais socegada. Fiz tudo o 
<|i« disseste em tua car ta . Que ta l achas este ves tuár io? Não 
•'• assim que o q u e r i a s ? . . . 

B I T U ' 

Está tudo m u i t o b o m ; mas que eu quer ia como ? 

C H I C A V A L S A 

Pois tu , a quem não v ia desde aquel la no i te em que b r i -
damos por te s o r p r e h r n d e r dizendo amabi l idades a Clar inha 
.Aiigii, não me escreveste h o n t e m . . . 

R I T U ' 
Eu ?.' T u estás caçoando commigo ! 

C H I C A V A I . S A 

. . . d i z e n d o que me adiasse na festa do Esp i r i t o -San lo 
a<sim v e s t i d a . . . A c h e i esquesito o logar quando, na Còr le 
poijiamos faze raspaz .es ! 

B I T U ' 

Mas foste tu que escolheste o logar , bemzin l io ! 

C H I C A V A L S A 

Eu, meu a m o r ? 

B I T U ' 

• Tu , meu c o r a c ã o . . . . nesta car t inha que já sei de c.'-r ' 

-alteado 
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C H I C A V A L S A 

U m a c a r t i n h a q u e eu te e sc rev i ? E u ? ! 
B I T U ' 

I'.s!ás a r r e p e n d i d a ? 
C H I C A V A L S A 

I I I é q u e e s t á s c a ç o a n d o c o m m i g o ! 

B I T U ' 

.lá le n ã o l e m b r a s ? Nesse caso e s c u t a lá : (Lè a carta' 

Dnctlo 

« C h a r o Bitú q u e se e s q u e c e u de m i m , 
é m e u amor amor s e m ( im. 

Eu d e v o c o n f e s s a r , r i h ò - n h ò , a o faze r de s t a , 
so f f ro do co ração e a c a u s a d i s to és t u . 
H o j e ás n o v e da noi te e n c o n t r a s - m e n a festa 

lá em Mar i a A u g ú . 
A p a g a - m e es t a c h a m m a , 
s u f f o c a - m e es tes a i s , 
e n ã o te e s q u e ç a s m a i s 
d ' a q u e l l a q u e te a m a . » 

C H I C A V A L S A 

Assigna quem ? 
I L I T U ' 

Vè « Chica V a l s a » 
C H I C A V A L S A 

OII ! t r a i ç ã o ! . . . 

B I T U ' 

S i t u a ç ã o fa lsa ! 
A c a r t i n h a q u e aqu i e s t á 
n ã o veio de t i ! 

C H I C A V A L S A 

(Uive lá : (L( uma outra carta que tira dosei 
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C a v a t i n a 

.. Ku n ã o sou m a i s q u e u m suje i to sensível , 
sem ter f u t u r o e s e m ter posição ; 
mas , m e u a m o r , t e n h o b o m coração : 
l i v e r sem t i m e ser ia i m p o s s í v e l ! 

L o n g e , lá em Maria Ang i í , 
h a u m a fes ta do F s p ' r i t o San to ; 
nesse gen t i l , t r i s t e r ecan to , 
ó m e u a m o r , n ã o que res t u , 
e 'urn ves t ido de v iuva , 
véo , s o m b r i n h a e meia luva , 
e n c o n t r a r o t e u B i t ó ! 
K' cer to q u e tu me adoras , 
c o m o adorada tu és ? 
Si não vaes ás nove horas , 
eu mo m a t a r e i ás dez ! » 

B I T U ' 

Isto p o r a r t e s só de B e l z e b u t ! 
E a s s igna q u e m ? 

C H I C A V A L S A 

Vê : « Ange lo Bitu ». 
B I T O ' 

Oh ! é de mais 1 
O h ! i m m o r a e s ! . . . 

V i rmos nós nes te logar 
p a r a a o redie ' lo nos da r ' . 

J U N T O S 
O h ! é de mais ! 
Oh ! é de m a i s ! etc. 
C H I C A V A L S A 

Então ? F u g i r , si 6 t empo ainda ! 

B I T U ' 

P o r é m f u g i r p o r q u e ? . . . 
Não ! não I fique você ! 

Ku te a d o r o . . . oh 1 q u a n t o és linda ! 
O m e u segredo eil-o ah i está ! 
N i n g u é m . n i n g u é m m 'o I rahirá ' . . . . 
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SCENA VI 

O.S M E S M O S E OS D E H A I S P E R S O N A G E N S D E S T E ACTO 

(Têm lodos no fundo escutado as ultimas palavras rl 
Chica Valsa e Biti,) 

Final 

C O R O 

A l i ! ah ! ah ! a h ! 
S e g r e d o , olá ! 

q u e todo m u n d o s a b e j á ! 

B i t u ' 
N i n g u é m lhe t o q u e : el la 6 m i n h a ! 

Ou e n t ã o eu 

C L A R I N H A (Interpondo-se) 

E n t ã o o q u e ? . . . 

T O D O S 

C l a r i n h a ! 

C L A R I N H A (a Chica Valsa) 

I 
A c h o - t e e m t i m , Chica M o r a e s ! 
.Julguei q u e n ã o te a c h a v a m a i s ! 
D e s a b a f a r p r e t e n d o , e m f l m : 
t u d o d ize r , t im p o r t i m t i m ! 
L a d r a , pois n ã o j u l g a v a s t u 
q u e por p e r d e r n h o - n h ô Bit i í , 
p a r l a p a t ã o q u e a q u e m m a i s dé r 
dá c o r a ç ã o , p e n n a e m u l h e r , 
fosse c h o r a r c o m o si n ã o 
t ives se em q u e m p e n s a r ! h n t ã o ? ! 
Não c h o r o , não , n ã o ; b e m v i s a q u i . . .(Abre Wm 

olhos) Elie só b o m ' s tá p a r a t i ! 
F a z - t e s u a e s p o s a ; 
e se d i rá p o r fim : 
— Não é lá g r a n d e c o u s a , 
m a s t em m a r i d o e m f i m ! — 
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C Ò R O 

Que tal a r a p a r i g a ? . . . 
(Jue ta lo seu ISitii? 
Não ha que se lhe diga 1 
Bem mostra ser Ang i i 1 

C H I C A V A L S A 

11 
Não querem ver esta nem-nem? 
Não tenho aqui nem um v i n t é m . . . . 
Uma Boneca quer, yá-yá ? 
I leide mandar- lhe v i r : verá ! 
Si te não faz conta o Bit i i ; 
I'.' que o prender não sabes tu ; 
si esse condão po,lesse ter. 
em o possuir tinhas prazer! 
1'ara provar que eu laminou não 
conserro-o cá no corarão, 
— ahi o tem, pode-o guardar 
Não é preciso me pagar: 

Faz-te sua esposa ; 
e por ahi dirão : 
— Sempre é uma grande cousa 
p'ra aquelle cangirao I— 

Av tinas passam a vias de farto: Sampaio r»e ajia>•/»/-«.?, 
e apanha bordoada de ambas) 

SAMPAIO ( Sempre com as barbas. A Chi™ W W ; 

Mui hem fallou ! Meus parabéns, senhora ! 
C H I C A V A L S A . 1 Sampaio ; 

Quem é voeè, não me dirá ? 
SAMPAIO (Arranca as barbas) 

Não me conhece agora V . . 
C H I C A V A L S A 

Também você! A l i ! a l i ! a h ! a l i ! . . . 
Cimo 

Ah '. a h ! a h ! a h ! a h ! ah ! a h ! ah ! . . . 
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S A M P A I O ( Furioso ) 

A n j o b e n t o ! 
E u r e b e n t o ! 

T r e m a m , p o i s de t u d o s e i ! 
( A Chica Valsa) O' s e n h o r a , 

s e m d e m o r a , 
eu v i n g a n ç a t o m a r e i ! 

B I T U ' ( A Sampaio ) 

A C h i q u i n h a 
só é m i n h a . . . 

Nao t e m de q u e se v i n g a r ! 
Sa iba a g o r a , 
s e m d e m o r a , 

q u e é m e l h o r ca lado e s t a r . . . 

Còno 

O q u e é is to ? ! 
J e s u s Chr i s t o ! . . . 

Não c p r e c i s s o b r i g a r ! . . . 
I s to a g o r a , 
sem d e m o r a , 

<ae-s«, r a e - s e e l u c i d a r . ( Confusão çertl) 

C L A R I N H A 

Cesse o r u m o r , b a s t a de b u l h a ! 
Chica Valsa) D á - m e a tua m ã o . . . 

C H I C A V A L S A 

P o i s q u e r e s a p e r t a r . . . 

C L A R I N H A 

N ã o l aças caso : i s to foi p u l h a . . . 
N ã o deve a g e n t e se z a n g a r ! 

C H I C A V A L S A 

S i m , s i m . . . ( Aperta a mão á V!m«i>* : 

S A M P A I O 

M a s o l h e m lá ! 
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C L A R I N H A ( A Sampaio ) 

Oh ! si q u i z r r 
a r e p u t a ç ã o n ã o p e r d e r , 
a c c e i t e Chica em c a s a m e n t o . 

C H I C A V A L S A 

S i m ! A e c e i t o - o p o r m a r i d o ! 

jiempti» toe collocar-se contente ao lado de Chica Valsa > 

T u d o d ive r t i do 
q u e r o v e r ! U m bai le i n v e n t o ! . . . 
l iu v o l t o j á , a m i g o s m e u s . . . 

'/'/atraem cast, do juiz da festa, acompanhada por Sam-
paio ) 

T O D O S 

S o m o s , e m t i m , a m i g o s s e u s ! 

RARNAHF,' ( .4 Clarinha que tem estado a chorar av.m cmilo 
in. seen a.) 

O q u e é l á ? Chora s t u C la r inha ? 

C L A R I N H A 

Eu n ã o . . . 

B A R N A B É 

T u s i m , q u e v e n d o e s t o u ! 

T O D O S 

l i n t ã o tu c h o r a s ? 

C L A R I N H A 

Já p a s s o u . . . 

B I T U ' ( Com cynismo ) 

A r r e p e n d e u - s e a s i n h a s i n h a t 
Si a r r e p e n d e u - s e , lh« of íe reço a m ã o ! 
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S A M P A I O ( Furioso ) 

A n j o b e n t o ! 
Ku r e b e n t o ! 

T r e m a m , po i s de t u d o s e i ! 
( A Chica Valsa) O' s e n h o r a , 

s e m d e m o r a , 
eu v i n g a n ç a t o m a r e i I 

B I T U ' ( A Sampaio ) 

A C h i q u i n h a 
só é m i n h a . . . 

Não t e m de q u e se v i n g a r ! 
Sa iba a g o r a , 
s e m d e m o r a , 

que é m e l h o r ca l ado e s t a r . . . 

CÒRO 

O q u e é is to ? ! 
J e s u s C h r i s t o ! . . . 

Não é p rec i s so b r i g a r ! . . . 
I s to a g o r a , 
sem d e m o r a , 

t ae - s» , v a e - s e e l u c i d a r . ( Confusão ger»> • 

C L A R I N H A 

Cesse o r u m o r , b a s t a de b u l h a ! 
(4 Chica Valsa) I»íi-ine a tua m ã o . . . 

CHICA V A L S A 

P o i s q u e r e s a p e r t a r . . . 

C L A R I S H A 

N ã o faças c a so : i s to foi p u l h a . . . 
N ã o deve a g e n t e se z a n g a r ! 

CHICA V A L S A 

S i m , s i m . . . ( Aperta a mão u C'tyudt ) 

S A M P A I O 

M a s o l h e m lá ! 
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CI.AMNHA ( 4 Sampaio ) 

O h ! si qui / . r r 
a r e p u t a ç ã o n ã o p e r d e r , 
a c e e i t e Ch ica e m c a s a m e n t o . 

C H I C A V A L S A 

S i m ! A e c e i t o - o p o r m a r i d o ! 

.•impai» toe collocar-se contente ao lado ie Chie/r Y,itx«. 

T u d o d i v s r t i d o 
q u e r o v e r ! U m ba i l e i nven to ! . . . 
E u v o l t o j á , a m i g o s m e u s . . . 

(tiniram case, do juiz da festa, acompanhada por Sm-
pai» ' 

T o n o s 

S o m o s , e m t i m , a m i g o s s eus ! 

HutNABF.' (.4 C ' l a r i n h a que tem estado a chorar aim cauto 
in. seen a.) 

O q u e é l á ? C h o r a s tu Clar inha ? 

C W M X I I A 

E u n ã o . . . 
B A R N A B É 

T u sim, quo vendo estou ! 

T o n o s 

E n t ã o tu cho ra s ? 
(CLAHINHA 

Já passou. . . 

B I T » ' C Com cynism ) 

A r r e p e n d e u - s e a s i n h a s i n h a t ^ 
Si a r r e p e n d e u - s e , lha of le reco a mao . 
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C L A U I N H A ( Com desabrimento.) 

Vocês não m e c o n h e c e m , n ã o ! . . . 
D e ra iva é q u ' e s t e chôro , 
de ra iva é qu ' i s to é ! 
Mald i to o m e u n a m ô r o , 
b e m d i t o o B a r n a b é . . . 

(Estende ti mão a Barnabé sem olhar para elle.) 

Si eu lhe dissesse — Toca — , 
capaz e ra elle a t é 
de o f f e r e c e r - m e e m t r o c a , 
e m vez da mão , o p é . 

U A K N A B E ' ( Tomando-lhe a mão com amor) 

T'.u te j u r o 
e r e j u r o 

pe las c inzas de m e u p a e , 
u C la r inha , 
vida m i n h a , 

que o p a s s a d o j á la v a e . . . 

T O D O S 

Q u e nobreza ! 
H a j a á m e z a 

a r roz de fo rno e p e r d ! 
Hega lo r io 
— no casor io 

da gen t i l C la r inha A n g ú 

B I T U ' (Aparte) 

A h ! lá se vae o m e u a m o r ; 
m a s c o m o a m a m a n f a r á . . . 

Ü que í ô r 
s o a r á . . . 

C H I C A Í V A L S A ( Volta da casa do juiz da festa, sempre acom-
panhada por Sampaio) 

E u c o n v i d o es te i l lus t re a u d i t o r i o 
p ' r a n a ca sa d a n s a r do j u i z ! 



A F I L H A D E ILA R I A A N G U ' 99 

B A R N A B É 

E essa dansa (Meu Deus! sou feliz !) 
festejará o meu casorio ! 

C H I C A V A L S A 

Pois vae casar-se mais alguém » 
Quem é ? 

C L A R I N H A 

Quem * Quem ? 
I)e Mar ia Angi í 

é a f i lha ! 
A Clar inha Ang i í 

é quem br i lha ! 
Olhem cá etc. 

CÔKO G E R A L 

Dc Mar ia Ang i í , ele. 

— FJU — 


